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Com seu sorriso irresistível e um olhar cheio de mistérios, Jake Stoner mais pareceu uma resposta às preces de Glória Ashton. Mas teria sido precipitada ao contratar um completo desconhecido para trabalhar em sua fazenda? Ela, que sempre sonhara era ter um lar para si e para sua pequena sobrinha, logo se viu forçada a reconhecer que Jake não era do tipo que se casava. Ele era um nômade, um homem que não precisava, nem queria, ter alguém. Dissera a Glória que ficaria por perto apenas enquanto ela precisasse dele. Será que Glória conseguiria convencer Jake de que precisaria dele para sempre?
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CAPÍTULO I

Encostado no muro da construção, Jake fi​cou observando a bela jovem descer a rua. Os cabelos dourados balançavam ao vento e brilhavam sob a luz do sol, deixando-a com uma aparência etérea, quase irreal.
Mais uma vez, Jake teve certeza de que estava no caminho certo, embora Michaels nunca lhe desse as coor​denadas com muita clareza.
De fato, o sobrenome era tudo que Jake sabia a respeito dele. Antes de conhecê-lo, pensara que Michaels fosse um dos representantes do "Chefe", mas depois de conhecê-lo tivera a certeza disso. Ele falava pouco, mas os perscrutadores olhos azuis denunciavam uma experiência que a maioria dos homens demoraria inúmeras vidas para ter. Sim, aqueles olhos eram capazes de ler a alma de um homem, e de apontar todos seus pecados.
Jake teve de reconhecer que tinha um bocado deles, enquanto admirava as pernas esguias da jovem que se aproximava. O corpo curvilíneo seria capaz de afetar até o mais imparcial dos anjos, e ele, com certeza, não con​seguiria se manter imparcial diante de tanta beleza.
Com um suspiro, lembrou-se de que essa seria sua décima missão. E a última talvez. Somente então poderia se apresentar diante dos portões do paraíso. Sem dúvida, seria um alívio. Estava cansado de ver maldade, guerras e ódio entre os seres humanos. Mais de um século se passara desde sua iniciação como aprendiz de anjo e a humanidade não aprendera nada!

Certa vez, tentara falar a Michaels sobre sua frustração, mas quando se virara para fazê-lo, seu superior já havia desaparecido. Jake não gostava daquilo. Michaels estava sempre aparecendo e desaparecendo feito um fantasma. Bem, mas talvez ele próprio também fizesse o mesmo sem perceber.
Esforçou-se para lembrar dos rostos de seus protegidos durante as nove missões anteriores, mas todos os sem​blantes haviam desaparecido de sua mente.
Por outro lado, lembrava-se muito bem de quando fora alvejado em 1886, depois de haver cometido um delito con​tra um banco. Nunca entendera por que ficara em dívida com o paraíso, já que Michaels sempre se recusara a res​ponder às suas perguntas a respeito do assunto. Seu su​perior limitava-se apenas a mandá-lo de volta à terra para ajudar as pessoas. Pessoas como aquela linda jovem que se aproximava, e que seria o foco de sua décima missão.
Endireitando o chapéu de cowboy, esperou que ela che​gasse até ele.
A brisa mais carregada do mês de agosto tornava o clima do Colorado agradavelmente ameno, mas parecia ter o po​der de desarrumar os cabelos da maioria das mulheres da região, pensou Glória, ajeitando outra mecha teimosa.
Uma nova rajada de vento levou seus cabelos para trás, enquanto alguns grãozinhos de areia batiam em seu rosto. Deveriam ter lhe avisado que a vida no campo significava ter de conviver com muito vento, poeira e gafanhotos.
E os cheiros então? Deus, alguns eram terríveis! Como os dos "produtos" eliminados pelas vacas ao longo dos currais, por exemplo.
— Você não passa de uma maluca, Glória Ashton — disse a si mesma.
Crissie riu, abraçando mais o pescoço da tia. Glória lhe lançou um olhar de desaprovação.
— Uma menina crescida, prestes a fazer quatro anos no próximo aniversário, deveria estar andando, em vez de ser carregada feito um bebê.
— Estou cansada, tia — explicou Crissie.
— Que pena. Pensei em irmos tomar sorvete, mas se está tão cansada assim para andar, também deve estar para tomar sorvete.
No mesmo instante, a menina se agitou em seu colo.
— Quero descer. — Quando chegou ao chão, sorriu para a tia, com ar inocente. — Pode ser de morango?
— Sim, claro. — Glória também sorriu.
— Olá, senhora.
A princípio, Glória não entendeu direito se alguém havia mesmo lhe dirigido a palavra. Afinal, não conhecia ninguém de Trinidad, além de Prudência. Mas então lembrou-se de que ali as pessoas tinham o costume de cum​primentar umas às outras, mesmo que se tratasse de estranhos. Não responder seria indelicadeza de sua parte.
Ensaiando um sorriso polido, virou-se para o desco​nhecido parado diante do muro de uma construção. Ele era alto, tinha um corpo atlético e ombros largos. Mas o que mais lhe chamou a atenção foram seu sorriso ir​resistível e os olhos acinzentados.
Apesar da surpresa, Glória conseguiu balbuciar uma resposta ao cumprimento.
Foi então que ele tirou o chapéu preto de cowboy, re​velando os aveludados cabelos negros.
— Meu nome é Jakob Stoner. Mas pode me chamar de Jake. Acho que precisa de um ajudante, não?
Glória segurou a mão de Crissie.
— Onde ouviu disso?
Somente depois de falar foi que ela se deu conta de que a pergunta fora tola. Claro que em cidades pequenas, como Trinidad, as pessoas sempre ficavam sabendo detalhes umas das outras.
— As notícias correm por aqui — respondeu ele, con​firmando o que ela deduzira.
— Prudência lhe contou que estou procurando um aju​dante para cuidar da fazenda?
— Prudência? — Um brilho de divertimento surgiu nos olhos dele. — Não, não creio que trabalhar para a senhora e para seu marido tenha algo a ver com prudência.

— Não tenho marido — esclareceu Glória, mas logo se arrependeu.

Não deveria ter dito isso a um estranho que resolvera abordá-la em plena rua.

— Tia, está machucando minha mão — protestou Crissie. Glória soltou a mão da menina, mas antes que pudesse pegar a sobrinha novamente no colo, Jake se abaixou diante dela.

— Olá, parceira.

— Sou Crissie — anunciou a menina. — Não parceira. Ele sorriu.

— Muito prazer. Meu nome é Jake. — Deixando a generosa mala de lado e um manto de cobrir sela já bem usado, ele estendeu a mão. — Como vai você, Crissie?

Glória teve vontade de afastar a menina dali, mas o bom senso a deteve. Criminosos não carregavam malas e mantos de sela. Nem tampouco raptavam pessoas em plena luz do dia, e em meio à cidade, correndo o risco de serem vistos por alguma testemunha.

— Crissie, precisamos ir.

— Ele também vai tomar sorvete? — perguntou a menina.

— Vou tomar o maior sorvete de baunilha que tiverem na sorveteria — brincou Jake.

— Também quero de baunilha — disse Crissie, mudando de imediato a decisão inicial de tomar sorvete de morango.

— Então vamos para a sorveteria, parceira — sugeriu ele, ficando de pé e ajeitando o chapéu.

— Espere um momento, sr. Stoner.

Ao ouvir o pedido, ele se virou para Glória.

— Meu pai era o sr. Stoner. Já que vou trabalhar na sua fazenda, prefiro que me chame de Jake.

Ignorando o sorriso confiante que recebeu, ela disse:

— Não vai trabalhar para mim, sr. Stoner. Eu nunca contrataria um estranho.

— Mas sou perfeito para o trabalho — argumentou Jake.

"Como se isso servisse de recomendação", pensou ela.

— Quem está cuidando desse assunto para mim é Prudência Owen, a advogada de Bert, o antigo dono da fazenda.

— Não exatamente. Se ela estivesse cuidando do caso, você não estaria precisando de mim.

— Mas eu não preciso de você. 
Ele sorriu.

— Precisa sim. E é por isso que estou aqui.

Glória respirou fundo, tentando manter a calma. Já havia contratado pessoas estranhas antes. 
— Por que saiu de seu último emprego?

— Está se referindo à pessoa que eu ajudei antes? Bem, parti porque ela não precisava mais de mim.

Claro que aquilo fora uma maneira disfarçada de ele dizer que fora despedido, pensou Glória. Poderia apostar que ele também não tinha nenhuma carta de recomen​dação. Bem, cowboys não deveriam apresentar mesmo esse tipo de coisa.

— Sinto muito que tenha perdido seu último emprego, sr. Stoner, mas receio que terá de procurar trabalho em outro lugar. Preciso contratar alguém que saiba pelo menos distinguir um cavalo de uma vaca. Portanto, até logo sr. Stoner. E boa sorte.

Glória se virou, fazendo menção de se retirar, mas não entendeu direito a rapidez com que Jake apareceu á sua frente.

— Não insista, por favor — pediu a ele.

— Mas preciso mostrar que está enganada. Tenho mui​ta experiência, e ela é a melhor mestra.

Pelo visto, Jake tinha uma resposta para tudo. Se ela não tomasse cuidado, acabaria contratando uma versão moderna do fora-da-lei, Jesse James. A verdade era que precisava de alguém que entendesse sobre cavalos e vacas mais do que ela. E em Trinidad, com certeza isso signi​ficava a maior parte da população. Foi então que a solução lhe ocorreu de repente: Prudência!

— Como eu lhe disse, sr. Stoner, é a srta. Owen quem está cuidando desse assunto para mim. Vamos ao escri​tório dela para ver se suas qualificações a agradam. Mas não prometo que vou contratá-lo.

O semblante de Jake se iluminou com um ar de satisfação.

— Sim, você vai me contratar.

Prudência ficou surpresa ao ver Glória reaparecer em seu escritório, só que dessa vez em companhia de um cowboy.

— Você tem alguma identificação? — perguntou a ad​vogada, depois que Glória explicou o caso.

Jake hesitou um instante e enfiou a mão no bolso, retirando a carteira. Entregou-a sem dizer nada. Prudência examinou os documentos dele.

— Parece estar tudo em ordem — observou ela, en​tregando a carteira a Glória.

Enquanto examinava os dados da carteira de motorista de Jake, comparou-os com o que tinha visto pessoalmente. Seu nome completo era Jakob Carl Stoner. Um metro e oitenta e dois de altura, cabelos negros, olhos acinzen​tados... Ficou surpresa ao ver que ele tinha apenas trinta e um anos. Algo em seu olhar e no modo de falar o faziam parecer mais velho.

Prudência fez algumas perguntas a ele e as respostas pareceram satisfazê-la. Depois de agradecer, ela pediu a Jake que esperasse na recepção.

— Muito bem, Glória, acho que acabou de encontrar um cowboy para ajudá-la. Como topou com ele?

— Tem razão. "Topar" é a palavra certa para definir o que aconteceu. Ele estava me esperando no final da rua. Por acaso você não começou a ligar para as pessoas logo depois que saí daqui?

Prudência franziu o cenho.

— Na verdade, fiquei tão ocupada que não tive tempo de dar nenhum telefonema. Moro aqui há muito tempo, mas ainda fico espantada com a rapidez com que as notícias correm.

— Acha uma boa idéia contrata-lo? Talvez ele seja perigoso.

A advogada sorriu.

— Para ser sincera, eu gostaria de estar precisando de um ajudante e de me deparar com um assim. Teve sorte por haver aparecido alguém tão rapidamente. Faça uma experiência de algumas semanas e veja como ele se sai. Se quiser, posso continuar tentando encontrar al​gum empregado para você.

— Não é preciso — respondeu Glória. — Por enquanto. Depois de concordar em contratar Jake, preparou-se para sair. Prudência encostou-se na cadeira e apontou a caneta para Glória, ao dizer:

— Está acostumada com os rapazes da cidade grande. Mas esse, minha cara, é um homem de verdade.

Glória não precisava de alguém lhe dissesse isso. No​tara o detalhe desde que pousara os olhos em Jake.

Fechando a porta do escritório com mais ênfase do que gostaria, colocou seus óculos escuros e disse:

— Muito bem, sr. Stoner, vou contratá-lo por um mês de experiência. Se seu desempenho for satisfatório, dis​cutiremos um contrato mais longo.

— Estarei por perto sempre que precisar de mim. As palavras pareceram inócuas para Glória, mas foram ditas com ênfase. Era como se Jake houvesse desejado dizer que ela teria mais do que um empregado. Descon​fiada, perguntou:

— O que isso significa?

— Estou apenas de passagem. Quando não precisar mais de mim, irei embora.

— Não estou interessada em um empregado tempo​rário — respondeu Glória. — Já tive um empregado que foi embora e que não teve nem a delicadeza de me avisar antes. Colocou apenas um bilhete debaixo da minha porta durante a noite, dizendo que estava de partida para Wyoming. Como posso saber que não fará o mesmo?

Jake fitou-a nos olhos.

— Ficarei enquanto você precisar de mim.

Glória queria muito poder acreditar nele. De fato, logo notou que não tinha muita escolha.

— Está bem. Quando quer começar? 
Ele estendeu a mão para ela.

— Assim que fecharmos o acordo — respondeu. 
Glória não queria tocá-lo, e sentiu-se desconcertada por isso. Que mal haveria em tocar um homem atraente? Estava acostumada a apertar a mão dos homens durante acordos de negócios, mas apertar a mão de Jake Stoner seria diferente.

Hesitante, estendeu a mão para ele. Como previra, sentiu um calor pelo corpo quando Jake fechou a mão com firmeza em torno da sua. Na verdade, Jake era mais do que Pru​dência descrevera. Ele era essencialmente másculo.

Retirou a mão da dele, antes de acabar denunciando algo indesejado. Ele a olhou com um ar de curiosidade, mas apenas disse:

— Vou pegar minha bagagem.

Então sorriu e olhou para o outro lado da sala, antes de se retirar. Glória olhou na mesma direção e levou a mão aos lábios.

Ela havia deixado Crissie com a secretária de Prudên​cia, mas a menina acabara adormecendo, só que abraçada a um enorme cachorro de pêlos amarelados.

De súbito, o cão abriu os olhos. Um castanho e o outro azul. Glória não ousou se mover, com receio de assustá-lo. Também rezou para Crissie não se mexer durante o sono.

Com cautela, perguntou:

— De quem é esse cão?

— Meu — respondeu o homem robusto que até então estivera conversando com a secretária. — Mack não vai machucá-la. Ele adora crianças. Minha esposa foi para a Califórnia com meus filhos e disse que não vai voltar nem vai ficar com o cão. Não posso cuidar de Mack e terei de deixá-lo em um canil. Ele é um ótimo compa​nheiro, mas está com quase cinco anos. E sabe como é, as pessoas sempre querem filhotes...

Glória olhou novamente para o cão.

— A que raça ele pertence? O homem deu de ombros.

— Pelo que sei, ele é uma mistura de husky com per​digueiro de pêlo dourado. Seria um ótimo amigo para sua garotinha, já que ficará sem dono.

Glória se aproximou de Crissie. O cão levantou a ca​beça, olhando-a fixamente.

— Tem certeza de que ele é amigável?

— Sim, claro. Mack não vai machucá-la.

— Então saia daí rapaz — pediu Glória. — Preciso acordar Crissie.

No mesmo instante o cão se afastou da menina com cuidado e sentou-se sobre as patas traseiras. Então encostou o focinho no braço da menina, chamando-a com gentileza.

Crissie abriu os olhos e sorriu.

— Pare de me fazer cócegas, Mack — ralhou ela, fi​cando de pé. — Veja isso, tia Glória, ele gosta de mim. O homem disse que eu posso levá-lo — anunciou a me​nina, com seu inocente ar infantil.

— Se quiserem levá-lo, estou com a bagagem dele pron​ta no carro — sugeriu o homem, com um ar esperançoso. — Seria ótimo se ele ficasse com pessoas responsáveis. Detesto a idéia de deixar o velho Mack em um canil.

Glória hesitou mais uma vez. Não tinha a intenção de ficar com o cão.

— Agora Mack é meu melhor amigo — disse Crissie, abraçando-o pelo pescoço.

Glória sorriu, enternecida com a visão. Nesse momen​to, Jake entrou novamente na recepção e uma súbita idéia lhe ocorreu. Talvez Mack se tornasse um bom guar​dião para Crissie e para ela própria. Com Jake Stoner por perto, isso seria necessário.

— Vou pegar a bagagem de Mack — falou Jake, in​dicando que ouvira o final da conversa. Em um tom que apenas Glória pudesse ouvir, ele acrescentou: — Com um cão desse tamanho por perto, não terá de se preocupar com a minha presença ameaçadora.

Glória conteve o fôlego. Pelo visto, Jake não era apenas cowboy, mas também telepata.

Durante o trajeto até a sorveteria, Crissie ficou com Mack no banco de trás do carro. Ao terminar de tomar suas duas bolas de sorvete com apenas duas abocanhadas, Mack olhou para o sorvete de Crissie, mas para alívio de Glória, ele desistiu de abocanhar o sorvete de sua sobrinha.

Contudo, Crissie não teria se importado. Estava com​pletamente encantada com o cão.

— As crianças que moram em fazendas costumam se sentir sozinhas — disse Jake, lendo seus pensamentos mais uma vez. — Mack será um bom amigo para Crissie. Fez bem em aceitá-lo.

— Pode ser. Mas se ele não se comportar, eu mesma o levarei para o canil.

Ele sorriu, mas não respondeu nada. Depois de alguns segundos de silêncio, perguntou:

— Herdou a fazenda de seus pais?

— Não. Eu a herdei de um cliente.

— Ah.

Notando o tom irônico da resposta, Glória replicou:

— Não é o que está pensando. Pouco importa o que ouviu por aí, mas Bert e eu éramos apenas amigos. Nada mais.

— Eu não ouvi nada por aí.

Apesar de saber que não precisava dar explicações a um empregado, Glória continuou:

— Sou contadora da receita pública e trabalhei para uma empresa em Denver. Foi lá que conheci Bert, quando comecei a organizar o imposto de renda para ele.

Jake arqueou uma sobrancelha.

— Então Bert lhe deixou essa fazenda só porque você organizou o modo de ele pagar o que devia ao governo?

— Não. Bert me deixou a fazenda porque sempre gostei dela tanto quanto ele.

Ao longo da estrada, plantações de girassóis criavam um cenário exótico. Enquanto admirava a paisagem, Gló​ria prosseguiu:

— Eu adorava ouvi-lo falar sobre a família de pioneiros da qual ele descendia, e sobre como eles conseguiram desbravar essas planícies do Colorado. Muitas gerações da família de Bert nasceram, viveram e morreram na​quela fazenda. Alguns chegaram aqui caminhando pela trilha de Santa Fé. Outros lutaram na Guerra Civil... Sabia que houve uma Guerra Civil aqui? Eu não sabia.

— Sim, a batalha de Glorieta Pass.

— Isso mesmo. E um dos ancestrais de Bert trans​portou carga de um forte no Novo México para um lugar ao norte daqui, pela estrada de ferro.

— Sim, do Forte União a Granada.

— Também parece gostar de história, sr. Stoner.

— Jake, por favor. E sim, eu gosto de história.

— Alguns dos parentes de Bert guardaram jornais an​tigos e cheguei a ler alguns. A família estabeleceu raízes nesta região há mais de um século. — Ela diminuiu a velocidade do carro para fazer uma curva. — Adoro aque​les jornais, e não me desfaria deles por nada desse mundo. Eu até me ofereci para fazer cópias deles, mas Gordon não se mostrou nem um pouco interessado.

— Quem é Gordon? Seu ex-marido?

— Nunca fui casada. Gordon Pease é o sobrinho de Bert, e está convencido de que manipulei o tio dele, para que a fazenda fosse deixada para mim. Disse que tirei vantagem de um velho senil. — Glória sorriu, com amar​gura. — Se ele houvesse ficado ao lado de Bert pelo menos alguns minutos, nesse último ano, veria que ele estava longe de demonstrar qualquer traço de senilidade.

— Como ele era?

— Um homem solitário.

— E por isso você era gentil com ele.

— Bert não era nenhum velho patético que precisasse da gentileza dos outros — replicou ela, indignada. — Na verdade, a amizade dele enriqueceu minha vida.

— Então ele lhe deixou a fazenda porque você o ouvia?

— Bert a deixou para mim porque sabia que eu adorava o lugar. Ele se casou tarde e sua esposa, Sara, morreu pouco tempo depois. Ele não quis se casar novamente. Por isso, a única pessoa que restou da família dele foi Gordon, que se mudou para o Colorado há cerca de cinco anos. Segundo Bert, Gordon sempre detestou tudo que dizia respeito à fazenda. Ele quer tê-la apenas para ven​dê-la e ganhar uma grande soma em dinheiro.

— Você pretende vendê-la?

—Nunca. Durante toda minha vida, sonhei em ter minha própria casa. Meu pai trabalhava na força aérea e vivíamos tendo de nos mudar de uma cidade para outra. Meu irmão, Dan, adorava aquela vida, mas eu não. Sempre quis ter um lugar para me estabelecer com tranqüilidade.

Jake sorriu, entendendo o que ela queria dizer.

— Houve um tempo em que eu também pensava nisso — disse a ela. — Cheguei até a ter um lugar só para mim, não muito longe daqui. Construí uma casa aconchegante e...

Glória continuou prestando atenção na trilha por onde haviam entrado e seguiu pela entrada da fazenda. Por fim, parou o carro diante da casa. Somente então olhou para Jake de soslaio, sem entender por que ele não ter​minara a frase.

Ele estava boquiaberto, olhando para a casa que per​tencera a Bert e que dali em diante seria dela.

— Sei que parece um pouco estranha, mas eu gosto dela — disse Glória. — As primeiras partes da construção são de 1880, e cada uma das gerações da família de Bert foi aumentando-a um pouco mais. Esta casa tem personalidade.

Jake saiu devagar do carro, sem desviar os olhos da casa. Estudou cada um dos detalhes da construção.

— Meu Deus... — murmurou consigo, com um leve sorriso se insinuando nos lábios.

CAPITULO II

Depois de nove missões, Jake achou que já estivesse acostumado aos métodos de Michaels. Sabia que seu superior era muito organizado, mas nunca imaginara que ele também tivesse senso de humor. Mandá-lo exatamente para o lugar que ele próprio construíra fora, no mínimo, inusitado.

Jake sorriu, imaginando o que Glória diria se ele con​tasse que construíra a casa original e aquela onde se encontrava no momento. De fato, havia decidido dormir nela enquanto estivesse na fazenda.

Deitado na cama, cruzou as mãos atrás da cabeça e olhou para o teto, recordando o passado. Estava com dezesseis anos quando Charlie Goodnight o contratara, de​pois da Guerra Civil. Felizmente, sempre fora forte e conseguira trabalhar naquele emprego pesado, conduzin​do vacas pela trilha que ia até o Texas.

Nunca dissera a Charlie que havia saído de casa para não matar Frank quando ele voltasse a espancá-lo. Sua mãe fingia não ver os defeitos de seu padrasto, talvez por medo de ter de viver sozinha. Jake sempre preferira não pensar muito no que acontecera naquela época. O importante era viver o presente, e o seu estava marcado por um belo par de olhos verdes...

Sorriu ao se lembrar da expressão de Glória, ao saber que Mack iria parar no canil, se ela e Crissie não o adotassem. Ela queria parecer firme, mas, no íntimo, era uma pessoa extremamente sensível.

Imaginou se aquela pele alva seria tão suave quanto o sentimento que havia no coração dela. Porém, logo dei​xou tais pensamentos de lado. Não deveria estar pensando em coisas desse tipo. Michaels não agia sem um propósito, e com certeza não o enviara até ali para que ele dormisse com Glória.

Logo descobriria o motivo principal de sua missão, mas enquanto isso não acontecia, não pretendia fazer algo que aborrecesse seu superior. Afinal, segundo Michaels, essa seria sua última missão na terra.

Ajeitou o travesseiro, com um suspiro. Nem mesmo um lindo par de olhos verdes o faria desistir de encontrar a paz que ele perdera cem anos antes.

No dia seguinte, Glória ficou algum tempo de pé na varanda da casa principal, observando a paisagem tranqüila da fazenda. Finalmente tinha a casa de seus sonhos, e graças a Bert.

Mesmo dali, conseguia ouvir o ruído da sra. Kent e de Dóris, sua filha, mexendo na cozinha. Assim que sou​bera da herança, a primeira providência que ela tomara fora manter as duas empregadas de Bert. Nada parecia abalar a sra. Kent, a governanta viúva de cinqüenta anos. E Dóris, a simpática moça que estava sempre ao lado da mãe e que cozinhava divinamente. Crissie adorava as duas, e ela também.

Faltava apenas encontrar uma pessoa para cuidar da fa​zenda, mas ela tivera a sorte de conhecer Jake no dia anterior. Esperava que ele realmente entendesse do trabalho.

Ao olhar para a estrada que dava acesso à propriedade, avistou a caminhonete se aproximando. Jake estava ao volante, mas havia alguém ao lado dele.

Pensou em sair dali, para não dar a impressão de que o estava vigiando. Mas claro que ela não pensara muito nele. Na verdade, até se esquecera de que Jake havia saído cedo para visitar a fazenda.

Porém, a curiosidade a manteve no lugar. Quem estaria ao lado dele? Alguém que precisava falar com ela? Ou com Jake? Um amigo, talvez. Ou uma namorada, pensou, estreitando o. olhar, enquanto tentava enxergar a pessoa.

Seria ele casado? Jake não falara muito sobre si mesmo e, por algum motivo, ela hesitara em fazer perguntas, pessoais. Contudo, não deixaria de fazê-las quando fosse a Denver. Talvez as pessoas da cidade pudessem lhe dar mais detalhes a respeito dele.

Não passara por sua cabeça que ele pudesse ser casado ou que tivesse uma família. Estranho, mas Jake parecia não precisar de ninguém.

Lawrence, o antigo empregado de Bert, dissera que Glória fizera bem em contratá-lo. Embora não houvesse conhecido Jake, ele reconhecia que ela precisava de al​guém que pudesse começar a trabalhar na fazenda ime​diatamente. E Jake parecia a solução perfeita.

A caminhonete finalmente chegou diante da casa. Ao vê-la, Jake sorriu, fazendo o coração de Glória acelerar. Ao sair do veículo, ele pisou com firmeza no chão, levantando uma leve nuvem de poeira.

— Olá. Onde está minha parceira-mirim?

— Cochilando um pouco.

Glória notou que ele havia feito a barba e que estava mais atraente do que nunca, trajando jeans, camiseta branca e botas pretas.

— Eu trouxe alguém que quer vê-la — anunciou ele. O senhor idoso que havia acabado de sair da cami​nhonete fitou-a com um olhar intenso.

— Você é a jovem para quem Bert deixou esta propriedade?

— Sim. Meu nome é Glória Ashton. O velho riu.

— O fato de Bert haver deixado este lugar para uma jovem que ele mal conhecia deve ter deixado algumas pessoas furiosas — disse a ela. — Principalmente aquele sobrinho dele. Bem feito para ele.

— Já cansei de dizer que Bert não era meu amante — replicou Glória.

— Eu nunca disse que você era. Bert ficou muito feliz por encontrar alguém que gostasse desse lugar tanto quanto ele. Bert pensou em deixá-lo para Lawrence, o antigo ca​pataz, mas descobriu que ele não estava bem de saúde. Ouvi dizer que Lawrence está internado em um hospital de Denver, com câncer. Sei que ele não vai voltar. Por isso, vim oferecer meus serviços. Meu nome é Tom.

Glória olhou para Jake, que deu de ombros.

— Hum... Como pode ver, Tom, já contratei o sr. Stoner. Mas agradeço pela oferta...

— Ouvi dizer que Rod Heath foi para Cheyenne — o velho a interrompeu, referindo-se ao antigo ajudante de Lawrence. — Não vai contratá-lo quando ele voltar de joelhos, vai?

Glória olhou para Jake mais uma vez. Imaginou o que ele acharia de ter um ajudante linguarudo como aquele. Não que pretendesse contratá-lo para trabalhar na fa​zenda. O homem não tinha estrutura física para agüentar um trabalho pesado como aquele.

— Não creio que ele volte, Tom — respondeu, por fim.

— Agradeço por ter vindo até aqui oferecer ajuda, mas não pretendo contratar outra pessoa no momento. O sr. Stoner o levará de volta para a cidade — Notando que não fora muito delicada, acrescentou: — Aceita um copo de chá gelado antes de ir?

— Esta fazenda é grande demais, dona — insistiu o velho. — Precisará de mais uma pessoa para cuidar dela.

— Não por enquanto — respondeu Glória. — Obrigada.

— Ela não entende mesmo nada de fazendas, não é? — indagou ele, olhando para Jake, que deu de ombros. —Aposto que pensa como aquele ingrato do meu filho, que acha que não passo de um velho que deveria ficar o dia inteiro em uma cadeira de balanço. Garanto que se me der uma chance, mostrarei que sou quase tão capaz de trabalhar quanto esse rapaz. — Apontou para Jake. — Posso processá-la por discriminação de idade, sabia? 
Glória sabia muito bem que ele não ganharia uma causa como aquela, mas sentiu-se solidária pela força de vontade que ele estava demonstrando. Sabendo que ele se ofenderia se dissesse isso diretamente, respondeu:

— Não quero ser processada, mas também não sou de ficar fazendo caridade. Vou contratá-lo, mas sob as mes​mas condições em que contratei o sr. Stoner. E apenas durante um mês de experiência.

Tom ajeitou o chapéu de cowboy.

— Não vai de arrepender, dona. Acabou de contratar alguém competente. — Após um momento de hesitação, ele falou: — Meu nome completo é Tom Smith.

— Tom? — Glória o chamou quando ele fez menção de voltar até a caminhonete. — Posso lhe fazer uma pergunta?

— Sim — respondeu ele, com um ar desconfiado. — Talvez eu responda, talvez não.

— Quantos anos tem seu filho?

— Oh, ele ainda é jovem — respondeu o velho, aproximando-se do bagageiro do veículo. — Fez sessenta e dois no ultimo aniversário. — Virando-se para Jake, perguntou: — Onde ficarei? Basta dizer, que eu mesmo levarei a bagagem.

Jake apontou a casa de pedra.

— Ali. Escolha qualquer um dos quartos, exceto o meu. Glória esperou Tom se afastar em direção a casa, antes de se dirigir a Jake.

— Não quero ouvir nenhuma palavra sobre o fato de eu tê-lo contratado. Não interessa se ele for lento, porque terá de inventar algum serviço para ele. Tom vai ficar conosco.

— Tudo bem.

— O que significa isso? — indagou Glória, desconfiada. Jake afastou o chapéu um pouco para trás.

— Significa que você é a patroa.

— Oh, sim. E não se esqueça disso.

— Seria difícil um homem esquecer qualquer coisa a seu respeito. — Com dois passos, Jake se aproximou dela e tocou-lhe o rosto com delicadeza. — Sua beleza é inesquecível.

Dizendo isso, fitou os lábios dela.

— Não quero que me beije — avisou Glória.

Jake sorriu.

— Como quiser.

— É meu empregado — lembrou ela. — E não gosto de misturar trabalho com prazer.

O sorriso de Jake se ampliou.

— Tem razão. Beijá-la seria puro prazer para mim. Olhou para os lábios dela mais uma vez.

— Ainda está pretendendo me beijar? — perguntou ela.

— Sim.

Glória achou que deveria despedi-lo no mesmo instan​te, mas não sem antes beijá-lo. Apenas por curiosidade. No entanto, sabia que precisava dele. Mesmo com os aconselhamentos de Tom, não poderia cuidar da fazenda so​zinha. Portanto, não poderia beijá-lo porque não poderia despedi-lo depois.

Os lábios de Jake foram ficando cada vez mais próxi​mos dos dela, mas Glória não o impediu de se aproximar. Esperava receber um beijo impetuoso e possessivo, mas quando os lábios de Jake tocaram os seus demonstraram uma infinita delicadeza.

Quando Glória deu por si, estava não apenas retri​buindo o beijo, mas deslizando as mãos pelos ombros fortes de Jake. Suspirou baixinho, imaginando como de​veria ser aquele corpo másculo por baixo da camiseta. Continuou deslizando os dedos devagar, adorando sentir o contorno daqueles músculos desenvolvidos por meio do trabalho.

Entretanto, ao notar que o primeiro botão de sua blusa fora aberto, ela deu um passo atrás. Ofegante, ajeitou a roupa e voltou a olhá-lo. Como pudera deixar que ele a beijasse daquela maneira? Jake era seu empregado!

Para seu maior espanto, ele tocou um bico intumescido de seu seio através da blusa.

— Talvez eu devesse ter esperado isso. Glória afastou a mão dele no mesmo instante.

— Esperado o quê? Que eu fosse uma conquista fácil?

— Eu não estava pensando nisso, mas já que mencionou, você é realmente uma conquista fácil. Eu soube disso mesmo sem ter falado com o velho. Furiosa, ela retrucou:

— Eu não era amante de Bert! Não dormi com ele, nem vou dormir com você.

Jake arqueou uma sobrancelha.

— Quem se referiu a Bert? Estou falando sobre Tom.

— Tom?! — Glória arregalou os olhos. — Acha que eu estou dormindo com Tom?

Ela levantou o braço, como que preparando-se para agredi-lo. Porém, Jake segurou a mão dela no ar.

— O que há de errado com você? — perguntou ele. — Estou me referindo a ter "adotado" Tom, como fez com Mack.

— Solte-me, por favor — pediu Glória, dando-se conta de que se alterara sem motivo. Quando Jake obedeceu, ela continuou: — Sou um pouco sensível a respeito da propriedade de Bert. Gordon já fez acusações demais con​tra mim, e estou cansada delas.

— Tudo bem. Foi apenas um mal-entendido.

— Quanto a Tom... Bem, sei que está velho, mas...— Glória apertou os lábios.

— Ele vai trabalhar direito.

— É muita gentileza sua dizer isso, mas...

— Querida, não se preocupe com esse assunto, sim?

Glória preferiu ignorar aquele "querida". Segundo no​tara, todos na cidade tinham o costume de chamar uns aos outros de "querida" e de "querido".

— Fico feliz que não seja contra a contratação dele — disse. — Tenho certeza de que acabará encontrando um serviço que ele possa fazer.

Jake sorriu.

— Tom entende mais de cavalos e de vacas do que eu entenderei durante toda a vida.

— Tom? — Glória franziu o cenho. — O mesmo que acabou de sair daqui?

Ele assentiu.

— Tom é veterinário. Treinou o filho e o neto na mesma profissão, mas os dois o dispensaram do trabalho, agora que ele está velho. Na verdade, pensam que estão fazendo um favor a ele, porquê têm receio que ele acabe morrendo no consultório.

— Como sabe disso?

— Eu o encontrei no meio do caminho até aqui. Dei uma carona a ele, e durante o restante do trajeto ele teve tempo de me contar uma parte da própria vida.

— E você acreditou nele? — inquiriu Glória. — Ele não fala como um veterinário.

Jake sorriu.

— Tom achou que seria mais fácil conseguir o emprego se utilizasse um pouco do charme desta região. Eu deveria ter dito a ele que isso não seria necessário.

— Deveria ter dito a mim quem ele era — protestou Glória.

Jake deu de ombros.

— Que diferença isso faria? Você o teria contratado do mesmo jeito.

— Espero que as pessoas que trabalham para mim me mantenham informada. Fui clara?

— Sim, patroa. Se quer mesmo saber, Tom poderá lhe ensinar tudo a respeito dos animais da fazenda.

— Você já foi contratado para cuidar deles.

— Eu sei. Mas precisará da ajuda de Tom quando eu for embora. Como eu já disse, estou aqui apenas de passagem.

— Jake, sei que não é da minha conta, mas alguém como você poderia fazer o que quisesse. Por que não cons​truiu uma casa e uma família?

Ele ajeitou o chapéu.

— Tem razão, isso não é da sua conta — respondeu. — Além do mais, não tenho explicação para isso. Não posso me estabelecer na vida, porque tenho sempre de ir embora quando não precisam mais de mim.

— Quem decide quando você não é mais necessário? Você mesmo? Como acabou de decidir sobre me beijar ou não?

Jake olhou-a por um instante.

— Está querendo dizer que não queria que eu a beijasse?

— A pergunta foi: "Você mesmo decide quando não é mais necessário?"

— Não.

— Muito bem. Então deixe que eu decida isso, sim?

— Como quiser — respondeu Jake, com um sorriso charmoso. — Mas duvido que tenha autoridade suficiente para isso. Quero apenas avisá-la de que deve tomar cui​dado com o que diz por aqui, a menos que tenha certeza de que vai cumprir sua palavra.

— Isto está me soando como uma ameaça — observou Glória.

— É apenas um aviso. Não deve ficar falando que não vai dormir comigo. Se eu decidir que dormiremos juntos, será isso que faremos. — Um sorriso preguiçoso se insi​nuou nos lábios dele,— E posso jurar que você me quer na sua cama.

Dizendo isso, encaminhou-se para a caminhonete.

— Está despedido! — gritou ela, assim que ele entrou no carro.

Jake olhou-a através do vidro da janela.

— Não pode me despedir, querida.

Antes que Glória pudesse responder, ele ligou o motor e partiu, deixando uma nuvem de poeira atrás de si.

— E não me chame de querida!

— Ei, parece que as coisas estão agitadas por aqui. Glória se virou, ao ouvir o comentário da governanta.

— E como! — concordou Dóris, rindo e enxugando as mãos no avental. — Pelo visto, Crissie não é a única a estar encantada com nosso irresistível cowboy.

— Estavam espiando, é? — indagou Glória, pousando as mãos na cintura. — Devem ter visto que ele me beijou, mas isso não voltará a acontecer.

— Eu acho que ele vai beijá-la de novo se quiser — afirmou Dóris.

— Pouco me importa o que ele quer. Não quero que ele me beije e pronto!

— Por que não? — inquiriu a sra. Kent.

— Ele não é o meu tipo.

— Mas Jake é o tipo de qualquer mulher! Não me diga que não pensou ao menos uma vez em dormir com ele?

— Não estou interessada nisso — respondeu Glória. — Quero ter um lar para Crissie e para mim. Quando eu decidir me casar, vou querer alguém com estabilidade e que esteja disposto a formar uma família comigo.

Dóris se aproximou e passou o braço em torno dos ombros dela, em um gesto amistoso.

— Passou por muitas mudanças em sua vida nos úl​timos tempos — disse a moça. — O acidente de carro com seu irmão e a esposa dele no ano passado, deixou-a com a sobrecarga de ter de cuidar de Crissie. Além disso, também houve a morte de Bert, a doença de Lawrence, a desistência de Rod... Não deve estar sendo fácil admi​nistrar tudo isso em sua cabeça. Precisa se divertir um pouco, Glória. O próprio Jake disse que não pretende ficar aqui por muito tempo. Então que mal há em permitir que ele se aproxime mais?

— Dóris Kent! Está sugerindo que eu tenha um romance?

— Ele é lindo, Glória. E você é solteira. Se ele me olhasse do jeito que olha para você...

Dóris não terminou a frase, deixando-a proposítalmente curiosa. Glória não pretendia incentivá-la a dizer o resto, mas aquela atmosfera de suspense deixou-a impaciente.

— E então? Como ele me olha? — perguntou, por fim.

— Da mesma maneira como um lobo olha para uma ovelha indefesa.

Glória não soube se deveria sentir-se amedrontada ou lisonjeada em ouvir aquilo.

CAPÍTULO III

Jake se virou na cama pela décima vez na​quela noite, enquanto os roncos de Tom ecoavam pelo corredor que unia os quartos. Se estivessem em meio a uma daquelas viagens para o Texas, com cer​teza aquele som causaria um estouro da boiada. Parecia incrível como um homenzinho com um metro e cinqüenta e cinco de altura podia ter tanta força nos pulmões.

Com todas as invenções que haviam surgido no século vinte, pensara que o ronco já houvesse sido curado. Era estranho como conseguira se adaptar rapidamente aos con​fortos surgidos durante seu período de ausência na terra. Tantos aparelhos eletrônicos e tanta tecnologia o haviam deixado apreensivo logo no início. Da próxima vez que tivesse de voltar, só Deus sabia ô que iria encontrar pela frente.

Foi então que se lembrou de que essa seria sua última missão, segundo Michaels dissera. Aliás, por onde andaria de? Fora muita gentileza da parte dele enviá-lo justamente para seu antigo lar, mas também fora covardia deixá-lo ao lado de uma mulher como Glória, depois de ele haver passado praticamente um século sem tocar em nenhuma.

Pensativo, olhou para o teto do quarto e respirou fundo. Estava ficando louco de desejo por ela. Queria sentir aquela pele macia sob a sua e observar aqueles lindos olhos verdes implorando para que ele a amasse.
Michaels não estava por perto e nunca saberia se ele dormisse com Glória. Fez uma careta de desgosto. Algo lhe dizia que Michaels sempre sabia de tudo. Talvez seu superior houvesse lhe enviado nessa missão em especial por saber que para o lugar onde ele iria depois um homem não poderia dormir com uma mulher. Se fosse isso, ficaria devendo mais um agradecimento a Michaels.

— Você sabe andar a cavalo? — perguntou Jake du​rante o jantar, na noite seguinte.

Glória o olhou, surpresa. Apesar do comentário ousado de Dóris no dia anterior, ela não pretendia ir parar na cama com Jake Stoner. Preferiria despedi-lo, mas, infe​lizmente, precisava dele.

Se ficasse sozinha, não conseguiria dar conta do tra​balho da fazenda tendo de contar apenas com a ajuda de Tom. Na tentativa de deixar claro que o queria apenas como empregado, ela não falara mais com Jake.

Notando que ele ainda esperava por uma resposta, falou:

— Já pratiquei montaria algumas vezes quando vinha visitar Bert.

— E qual o cavalo que costumava usar?

— Susie, batizada assim por causa de Susan Magoffin. Bert tinha o costume de dar nomes curiosos aos cavalos, geralmente em homenagem a pessoas ou a lugares im​portantes. Há Willy, em homenagem a William Bent, do forte Bent, Kearny, por causa do coronel Stephen Kearny, que liderou o exército do oeste, Cimarron, em homenagem ao rio e Vegas, por causa de Las Vegas...

— Qual deles é Susie?

— A égua de pêlo castanho — respondeu ela, com frieza.

Jake poderia até não compartilhar seu entusiasmo pela história local, mas não precisava ser rude e interrompê-la daquela maneira.

— Então não sabe montaria — disse ele. — Do con​trário, ele não a deixaria com aquele pangaré.

— Ei, Susie não é um pangaré! — protestou Glória. — Ela é muito dócil.

— Está tão velha que se você atirar para o alto, atrás dela, o máximo que ela conseguirá fazer será mover a cauda. — Jake respirou fundo. — Precisamos dar um jeito nisso. Vá até o curral amanhã, depois do desjejum.

— Pretendo passar a manhã estudando os livros de contas que Bert deixou — explicou ela.

— Então mude os planos. Esteja no curral depois do desjejum.

— Isto está soando como uma ordem, sr. Stoner.

— Ótimo. Não quero que pense que tem opção quanto ao assunto.

Com um sorriso charmoso, ele fez menção de se retirar da mesa.

— Escute aqui, sr. Stoner, eu não vou...

— O quê? Ter sucesso? Aprender? Tornar-se uma fazendeira?

— Não vou receber ordens de alguém que trabalha para mim! — completou ela, furiosa.

— Sabe quando terá de remover as vacas? — in​quiriu ele.

Glória hesitou.

— Bert deve ter deixado isso escrito em algum lugar. Jake fingiu um ar solidário.

— Não, você não sabe. Conhece a diferença entre um pasto saudável e um prejudicial aos animais? Já viu se os bezerros estão se alimentando direito?

— Sou uma contadora, não uma fazendeira. Contratei você e Tom para cuidarem dessas coisas.

— Querida, você era contadora. Agora também é uma fazendeira que não sabe absolutamente nada sobre os animais e a terra onde passou a viver.

— Não vejo como...

— Verá quando chegar o momento. Amanhã de manhã, no curral. — Jake ficou de pé. — Se for uma boa menina o fizer o que eu mandar, talvez eu a deixe brincar de patroa pelo resto do dia.

Dizendo isso, retirou-se com um ar descontraído. Um ruído vindo de outro canto da mesa chamou a atenção de Glória. Era Tom, praticamente escondendo o rosto atrás do guardanapo.

— Está achando engraçado? — perguntou a ele. — Espere até ele começar a querer mandar na sua vida.

— É difícil encontrar sujeitos como ele hoje em dia. Tem punho de ferro! — acrescentou o velho, cheio de admiração.

— Pois não tenho medo das ameaças dele.

— Jake tem razão, mocinha. Você precisa aprender tudo que ele falou, se quiser manter este lugar funcionando. Eu o observei esta tarde e sei que será um bom instrutor. E paciente, dedicado e cuidadoso. Jake não é do tipo que entra em uma situação sem saber o que está fazendo. Seria preciso algo muito grave para fazê-lo perder o equilíbrio.

— Deve estar enganado, Tom. Jake não passa de um arrogante convencido, que sofre de excesso de testosterona.

Tom riu.
— Não está falando sobre a competência dele para o trabalho na fazenda, mas sobre o beijo que trocaram — observou ele.

Glória ficou de pé, indignada.

— Será possível que o mundo inteiro estava vendo? Não estou falando sobre aquele beijo insignificante. Eu até já havia esquecido isso!

Tom sorriu novamente, balançando a cabeça.

Glória atravessou o celeiro devagar em direção ao cur​ral. Estava corri muita vontade de andar a cavalo, e a ordem de Jake não tivera nada a ver com sua decisão.

Não pretendia nem permitir que ele cavalgasse com ela. Mandaria que ele selasse Susie e que depois fosse fazer alguma outra tarefa, para que ela pudesse cavalgar sozinha. Afinal, precisava lembrá-lo de quem era o chefe por ali.

Encontrou-o encostado na cerca do curral, com os co​tovelos apoiados na parte superior da cerca e uma bota no último vão de madeira.

— Não deveria ter dormido tanto — disse ele. — O clima ficará quente a esta hora.

— Gosta de praticar toda essa implicância, sr. Stoner, ou ela surge naturalmente?

— Me chame de Jake, querida.

— Vou chamá-lo de "desempregado" se não parar de me chamar de "querida". Meu nome é Glória.

— Com esses cabelos dourados e esses olhos verdes, pen​sei que estivesse acostumada a ser chamada de querida.

— Não dou essa liberdade a ninguém. Agora sele Susie para que eu possa cavalgar um pouco.

— Este aqui é um belo quarto de milha árabe — disse ele, alisando os pêlos do garanhão negro. — Seu amigo Bert sabia bem como treinar cavalos. Acho que vai se dar bem com ele. Não é muito arisco para um cavaleiro principiante, mas será suficiente para desafiá-la.

— Não quero sair com Vegas. Prefiro Susie.

— Tudo bem, cavalgar com Susie uma vez ou outra não fará nenhum mal. Só que hoje você vai sair com Vegas, já que esse é o nome dele.

— Vou cavalgar com Susie, e ponto final.

Ainda encostado à cerca do curral, Jake cruzou os braços.

— Está bem.

Glória também cruzou os braços.

— Bem, estou esperando.

— O quê? Se quer cavalgar com a égua, vá em frente — falou Jake.

— E a sela?

— Está ali. — Ele apontou um canto do curral. Glória contou até dez mentalmente.

— Quero que você sele Susie e a traga até aqui.

— Não.

— O que quer dizer com "não"? Não pode se recusar a atender minha ordem.

— Você adora mesmo dar ordens, não?

— Escute aqui, sr. Stone esta é minha terra, estes são meus cavalos e você é meu empregado. Quando eu lhe disser para selar um cavalo, espero ser obedecida.

— Os índios costumam dizer que o homem não pode ser dono da terra. Também não tenho certeza de que você seja dona de algum desses cavalos. Se algum deles confiar em você e quiser acompanhá-la, ele irá. Do con​trário, nada feito.

— Se for assim, sr. Stoner, despedirei o cavalo como o estou despedindo agora.

— Querida, quando vai se convencer de que não pode me despedir?

— Não me chame de querida, senão irei realmente despedi-lo!

— Então não me chame de sr. Stoner. Já disse que você não pode me despedir porque precisa de mim. Do contrário, eu não estaria aqui. Quando resolver parar de agir feito uma menina mimada e admitir que está mor​rendo de medo, poderemos chegar a algum acordo.

— Não tenho medo de cavalos.

— Bem, se vai continuar com essa teimosia de não querer aprender nada novo sobre a fazenda, diga logo. Não tenho tempo para perder com um caso sem futuro.

Glória se aproximou da cerca e apoiou os braços sobre ela.

— Por que não diz de uma vez o que realmente está pensando? E que provavelmente todos por aqui pensam. Devem achar que não passo de uma idiota que abriu mão de uma vida perfeita e de um emprego rentável para realizar uma fantasia que existe apenas nos filmes de Hollywood. Acham que decidi mudar para este lugar por pura idiotice, pois não entendo nada da vida em uma fazenda.

Jake continuou em silêncio, sem emitir nenhuma opinião.

— Muito bem, vocês têm toda razão. Não sei nada sobre esse tipo de vida, mas também não sou idiota. Quero aprender a lidar com tudo isso. E dar a Crissie algo que eu nunca tive: uma infância estável.

— Não vejo nada de estável em se deixar um emprego rentável para se estabelecer em uma fazenda longínqua — disse ele, por fim.

— Sempre tive facilidade para lidar com números, por isso trabalhar com contabilidade foi algo natural para mim. Meu emprego era estável, mas às vezes eu tinha de trabalhar das sete horas da manhã até as dez ou onze horas da noite. Não me importava com isso, até ter Crissie comigo. Essa não é uma maneira saudável de criar uma criança. Eu sabia que teria de mudar de ramo mais cedo ou mais tarde. Então Bert morreu e me deixou esta fazenda. Mesmo que eu tenha de trabalhar durante muitas horas aqui, pelo menos poderei ter Crissie a meu lado. Isso é importante para mim e será o melhor para ela. Não vou desistir de morar aqui.

— Acabará se cansando dessa vida, Glória. Toda essa poeira e as longas horas de solidão acabam se tornando monótonas com o tempo. Sentirá falta de freqüentar tea​tros, cinemas, restaurantes e shoppings.

Ela balançou a cabeça negativamente.

— Pertenço a este lugar — afirmou. — Na verdade, acho que é você quem não pertence. Sei que tenho muito para aprender, mas encontrarei alguém que esteja dis​posto a me ajudar, em vez de ficar me criticando todo o tempo. Arrume sua bagagem e vá embora.

— Oh, como você é cabeça-dura! Eu já disse que só irei embora no momento certo.

— Acho que não ouviu direito, parceiro. A srta. Ashton lhe pediu para ir embora. Portanto, pegue a estrada.

Glória se virou.

— Gordon? Não ouvi você se aproximar.

O homem de cabelos castanhos aparentando estar na casa dos trinta anos forçou um sorriso para ela, antes de apontar o polegar para Jake e perguntar:

— Quem é o sujeito? O que aconteceu com Rod? 
— Rod deixou o emprego. Esse é meu novo... capataz. Jake, esse é Gordon Pease, sobrinho de Bert. 
— Jake Stoner — disse ele. Nenhum dos dois estendeu a mão para o outro. Gordon enfiou as mãos nos bolsos do blazer.

— Não pude deixar de ouvir uma parte da conversa, Glória. Tio Bert devia mesmo estar afetado, se é que entende o que quero dizer, quando deixou esta fazenda para você.

— Se você se preocupasse em visitá-lo ao menos uma vez ou outra, saberia que Bert não era nem um pouco senil, se é isso que está insinuando.

— Talvez eu devesse mesmo tê-lo visitado com mais freqüência. Isso teria atrapalhado seus planos, não?

— O que você quer, Gordon?

— O que eu sempre quis: aquilo que me pertence. Sabe que não conseguirá manter esta fazenda por muito tempo. Portanto, quero que a venda para mim. Garanto que pagarei o suficiente para você e a menina viverem com conforto em Denver. Se quiser, poderemos ir agora mesmo até a sala, assinar os papéis...

— Você sabe muito bem que a propriedade não pode ser vendida até Prudência cuidar da transferência defi​nitiva. Mesmo que eu quisesse vendê-la, o que não é o caso, eu não poderia. — Forçando um sorriso, ela acres​centou: — Obrigada por ter vindo me visitar. Agora, se não se importa, tenho outras coisas para fazer.

Gordon estreitou o olhar.

—- Pensa que venceu, não é? Mas a batalha ainda não terminou. Este lugar me pertence por direito. — Dizendo isso, ele se retirou com passos firmes.

Glória o seguiu a certa distância, certificando-se de que ele havia mesmo ido embora. Jake a acompanhou e ambos viram quando Gordon passou por Crissie e por Mack, que se encontravam na varanda da casa principal.

Ao vê-lo, Crissie acenou com certa timidez, mas seu sorriso logo desapareceu ao ouvir algo que Gordon lhe disse. Mack ficou em estado de alerta e começou a descer os degraus da varanda.

Mesmo a distância, Glória pôde ver alguns pêlos eri​çados nas costas do cão. Preocupada, ela começou a andar em direção à varanda. Tentando fugir do cão, Gordon começou a andar apressadamente, mas Mack o alcançou. Gordon não hesitou em chutá-lo, fazendo-o ganir de dor.

Crissie gritou e correu até o cão. Com receio de que Mack acabasse machucando sua sobrinha, Glória come​çou a andar rápido, na tentativa de alcançá-la.

Entretanto, Gordon entrou no carro e seguiu em frente, mirando o cão e Crissie, que acabara de se aproximar dele. Glória gritou para que ele parasse, mas Gordon continuou a conduzir o carro em direção aos dois.

No último instante, Jake alcançou a menina e tirou-a do caminho, juntamente com o cão. Gordon se encami​nhou para a saída, parecendo alheio à gravidade do que acabara de fazer.

Somente quando o perigo terminou foi que Glória se deu conta de quanto suas pernas estavam trêmulas.

— Ele é um homem mau — falou Crissie. — Ele feriu Mack.

— Você está bem? — perguntou Glória, abraçando-a com firmeza.

A menina fez um ar de choro.

— Preciso ver Mack. Ele está ferido.

— Mack está bem — declarou Jake. — Apenas um pouco dolorido, onde aquele sujeito o acertou, mas não há nada mais grave. Tom poderá examiná-lo quando vol​tar do trabalho que o mandei fazer.

Crissie foi até o cão e o abraçou com carinho.

— Não gosto daquele homem.

— Nem eu, parceira — respondeu Jake. — Nem eu. Glória sentou-se em uma cadeira próxima e levou as mãos aos joelhos, tentando acalmar o tremor.

— Gordon não ia parar — disse a Jake. — Talvez não os tenha visto ou não tenha escutado quando gritei, não Hei. Más se não fosse por você...

Crissie voltou para o colo da tia.

— Está ferida? — perguntou a menina, preocupada. Abraçando-a com carinho, Glória sorriu. Crissie pre​cisava se sentir segura.

— Não, querida. Eu estou bem.
— Tia, você está chorando. 
Tentando disfarçar, Glória falou:
— Claro que não. Estou apenas cansada por ter corrido até aqui. Ficarei bem assim que recuperar o fôlego. — Abraçando Crissie com força, deixou que outra lágrima rolasse por seu rosto. — Poderia ter acontecido o pior. Deus, como ele pôde fazer aquilo?
Jake suspirou, parecendo impaciente.
— O que levou Bert a pensar que você poderia cuidar desta fazenda? Fica sempre com os nervos em frangalhos diante de qualquer obstáculo? Talvez esteja achando que ficarei solidário com seu sofrimento e a dispensarei do trabalho de hoje. Pois se enganou.
Glória levantou a cabeça devagar e olhou-o com ar incrédulo.
— Qual é o motivo de você ser sempre tão cruel?
— Veja por outro lado, querida. Terá de me ouvir se quiser ficar com a fazenda, do contrário terá de agüentar aquele sujeito.
Glória colocou Crissie no chão e ficou de pé, com um ar desafiador. Fitou Jake bem nos olhos ao dizer:
— Quero que algo fique bem claro, sr. Stoner, meus nervos podem ter ficado em frangalhos devido ao que acabou de acontecer, mas não sou covarde. Nunca terei a experiência que Bert tinha, nem entenderei sobre cavalos e vacas tanto quanto você e Tom, mas vou continuar aqui. Este lugar pertence a mim e a Crissie e é aqui que ficaremos.
— Muito bem — disse Jake. — Sendo assim, é melhor estar com seu derrière no curral dentro de um minuto, senão irei puni-la com um beijo.
Crissie deu um risinho, levando a mão aos lábios.
— Não se atreva! — ralhou Glória, obedecendo logo ao comando, antes de acabarem dando um vexame na frente de Crissie.
Quando estavam a meio caminho, olhou de soslaio para Jake, que vinha pouco atrás, carregando Crissie nos ombros.
— Tudo bem. 
— O que é um derrière? 
Jake riu.
— Bem... Digamos que estou seguindo o seu desde que saímos da varanda e que o considero o mais bonito que já vi.
Indignada, Glória levantou o queixo e seguiu em frente, ouvindo os risinhos de Crissie atrás de si.
À noite, Glória estava com o corpo dolorido, depois de passar horas aprendendo a colocar e a tirar a sela de um cavalo. O trabalho não fora nem um pouco fácil, mas pelo menos Crissie se divertira, incentivando-a com pa​lavras animadoras sempre que ela pensava em desistir.
Depois de colocá-la na cama, algum tempo após o jan​tar, voltou para a sala e encontrou Jake à sua espera. Tom e as empregadas já haviam se recolhido.
Ele a convidou para sentarem na varanda e Glória aceitou. Porém manteve-se o mais distante possível dele, embora estivessem ocupando o mesmo banco de madeira.
— Precisamos conversar — disse Jake.
— Não acredito que tenhamos mais algum assunto para tratar. Para ser sincera, não quero falar com você.
— Já é um progresso. Pelo menos não está me despedindo.
— Não posso despedi-lo, e você sabe disso — replicou Glória.
— Eu sempre soube, e foi o que tentei avisar desde o início.
— Não estou me referindo a isso — salientou ela. — Depois de haver salvado a vida de Crissie hoje de ma​nhã... — Hesitou. — Bem, sinto que estou em dívida com você. Eu deveria ter lhe agradecido, mas estava tão nervosa que nem me lembrei. Ainda assim, quero que saiba que lhe serei eternamente grata. Eu nunca conse​guiria ter alcançado Crissie a tempo de salvá-la.
Jake assentiu e respirou fundo.
— Sobre essa manhã... — disse a ela. — Eu lhe devo um pedido de desculpa.
— Acho que deve mesmo. 
— Sabia muito bem que eu queria sair para cavalgar. Bert nunca me fez ter tanto trabalho. Quando eu chegava no estábulo, Susie já estava selada e pronta para o passeio.
— Só que isso não era realmente praticar montaria — salientou ele.                                                   
— Claro que era! Pergunte a Dóris quanto eu já andei a cavalo.
— Sim, mas você se limitava apenas a sentar na sela de Susie. Como está sentada neste banco. Susie devia fazer o que queria e você simplesmente observava. Bert não lhe dava algum dos outros cavalos porque não queria que uma amazona inexperiente como você atrapalhasse o treinamento deles. O cavalo tem de confiar em quem o está montando. Susie confiava em Bert, mas você devia ser o mesmo que um saco de farinha para ela.
— Ora, muito obrigada pelo elogio — ironizou Glória.
— Não me agradeça ainda. Tem um longo caminho a seguir até que possa dominar seu cavalo. Precisa apren​der a reconhecer os trejeitos do animal. Cavalos são diferentes de cães, de gatos e de outros animais.
— Obrigada pela brilhante aula de zoologia. Vim até aqui para ter alguns minutos de solidão, mas como estou vendo que isso não será possível, vou entrar. Se não se importa...
Glória se levantou, preparando-se para se retirar.
— Sim, eu me importo. — Jake também ficou de pé e se aproximou dela. — Ainda teremos de conversar sobre muitas coisas, Glória. Como, por exemplo, essa sua mania de nunca admitir que precisa aprender algo novo. A vida é feita de mudanças, sabia? Mas talvez eu tenha de con​duzir esta conversa de outra maneira, para que possa me entender melhor...
Dizendo isso, tomou-a nos braços e a beijou.
CAPÍTULO IV

Glória sabia que poderia haver impedido que Jake a beijasse. Bastaria apenas se afastar e dizer que não tinha o costume de beijar empregados.
Entretanto, não fez nada disso. Em questão de segun​dos, viu-se totalmente envolvida por aqueles braços fortes e carinhosos. Os lábios quentes se apoderaram dos seus com ardor, revelando uma urgência que por um momento deixou-a apreensiva.
Quando Jake se afastou, estavam ofegantes.
— Não devia ter feito isso — murmurou Glória. — Sou sua patroa.
— Pode ser, mas era o que eu queria. E ainda quero... Ele fez menção de beijá-la novamente, mas dessa vez
Glória o impediu.
— E se eu ordenar que não me beije?
— Eu ficaria muito desapontado — respondeu Jake, sem desviar a vista dos lábios dela. — Vai ordenar que eu não a beije, patroa?
— Não é sensato continuarmos com isso, Jake. Eu não o conheço. Não sei nem se você é casado.
— Não sou. — Ele levou a mão à nuca de Glória, provocando-lhe um arrepio. — Nunca fui.
Jake foi deslizando a mão devagar, até a cintura dela.
— Nem eu — respondeu Glória, arrependendo-se por haver dito algo tão tolo.
— Eu sei — afirmou Jake, acariciando uma mecha sedosa dos cabelos dela. — Por isso é que vim lhe pedir desculpas. Enquanto você estava colocando Crissie na cama, ajudei Dóris a arrumar a cozinha e ela me contou sobre a morte de seu irmão e da esposa dele. Agora entendo por que a atitude de Gordon deixou-a tão apreensiva. Glória apertou os lábios, tentando conter o choro.
— Bert deve ter contado a Dóris. Ele sempre falou demais.
— Dóris disse que ele se preocupava com você. — Jake hesitou. — Também perdi um irmão e sei como é difícil.
Jake sempre tentara não pensar na maneira como Luther devia ter morrido. Criminosos geralmente perdiam a vida de forma violenta.
— Sinto muito — disse Glória.
Jake segurou as mãos dela junto ao peito.
— Isso foi há muito tempo — explicou ele. — Quero pedir desculpas pelo que eu disse hoje cedo. Se eu fosse mulher, acho que também teria chorado.
Glória estreitou os olhos, indignada.
— O que está querendo dizer? Que apenas as mulheres choram porque são fracas, e que os homens são fortes?
Jake fitou-a nos olhos, antes de encostar a cabeça dela junto ao peito.
— Talvez os homens apenas não saibam chorar.
— O choro não tem nada a ver com fraqueza — falou Glória, mantendo o rosto junto ao peito dele.
Um delicioso perfume masculino invadiu suas narinas, aguçando-lhe os sentidos. Estremeceu quando ele enlaçou os braços em torno de seu corpo.
— Há diferentes tipos de força — declarou ele. — No que diz respeito à força de caráter, há muitas mulheres que superam qualquer homem.
Glória gostou de ouvir aquilo. Jake também sabia ser gentil quando queria, mas isso, infelizmente, não acontecia com freqüência. Fazia alguns segundos que estava em si​lêncio quando ele lhe acariciou os cabelos e perguntou:
— Por que ficou tão quieta de repente? Glória suspirou.
— Eu estava pensando... Nós não nos gostamos de verdade, Jake. — Levantou a cabeça para olhá-lo. — Você me acha uma fraca. — Ele tocou os lábios dela com o dedo. — Deixe-me continuar, por favor. Se nos víssemos na rua ou se trabalhássemos no mesmo escritório, não haveria problema em ficarmos juntos durante uma parte do dia. O motivo que faz esta atração existir entre nós é que somos as duas únicas pessoas de sexos opostos e com idades próximas nesta fazenda. A química, a proximidade, chame como quiser, não significa nada.
— Não a considero fraca — refutou Jake. — Está crian​do uma menina que não é sua filha e está tentando dar a ela a melhor educação possível. — Beijou a palma da mão dela. — O homem que tiver seu amor será um sujeito de sorte. Chego quase a lamentar não ser ele.
Glória não pôde deixar de sentir uma onda de decepção. Por um momento, chegara a se esquecer de que Jake não pretendia se ligar a uma única mulher.
— Acho melhor eu entrar, antes que alguém apareça — disse a ele.
— Vai se retirar sem me beijar novamente? — per​guntou Jake, arqueando uma sobrancelha. — Isso é muito triste para mim, patroa.
— Poderia ter me beijado se quisesse — declarou Gló​ria, espantada com a ousadia que a levara a dizer aquilo.
Jake riu.
— Da próxima vez, farei isso. Vou beijá-la até que fique sem fôlego, mesmo que comece a protestar e a dizer que vai me despedir.
— Não haverá uma próxima vez — garantiu Glória. Pez menção de entrar em casa, mas virou-se para ele no último instante e disse: — Está apenas de passagem, lembra-se?
— Mas não pretendo ir embora sem voltar a beijá-la. Isso é uma promessa.
Glória decidiu entrar logo, antes que ele acabasse que​rendo cumprir a promessa naquele mesmo instante. Foi direto para o quarto, perguntando-se se estaria perdendo o juízo. O que estava acontecendo com ela, afi​nal? Permitira que Jake a beijasse, mesmo sabendo que ele não passava de um arrogante! Um arrogante irresis​tível, tudo bem, mas não menos intimidador por isso.
Ao levantar a vista, olhou-se no espelho da penteadeira.
— Tudo bem, confesso que quero ser beijada por ele. Afinal, Jake é o único homem disponível em um raio de quilômetros, e todo mundo gosta de ser beijado de vez em quando. Um mero beijo não significa nada.
Pareceu loucura, mas, por um instante, teve a impres​são de que o reflexo sorriu para ela.
Jake chegou à conclusão de que a única coisa que o detivera fora seu senso de honra. Se pudesse, teria tirado a roupa de Glória e a amado ali mesmo, na varanda da casa.
Tocar aquela pele devia ser como acariciar um manto de seda. E aqueles lábios então? Pareciam um verdadeiro convite ao amor... Não sabia se conseguiria se conter quando voltasse a tê-la tão perto de si. Talvez somente a honra o detivesse mais uma vez.
Honra. Palavra estranha para ser usada por um fora-da-lei.
No entanto, ele era um homem com os desejos típicos de um homem. Lembrou-se de como havia pensado em persuadir Marian, a única noiva que tivera na vida, a dormir com ele antes do casamento. No entanto, ela não lhe despertava um desejo tão intenso quanto Glória.
Imaginou se desde o começo não tivera a impressão, ainda que inconscientemente, de que a aparência delicada e singela de Marian escondia uma personalidade fraca e vazia. Com certeza, ela desdenharia dos jeans e das camisas em estilo masculino que Glória costumava usar, mas apesar de sua postura feminina, com todas aquelas saias e babados, Marian não chegava nem aos pés de Glória, no que dizia respeito a irradiar o charme de uma mulher.
Jake estremeceu só de lembrar como fora sentir aquele corpo irresistível moldado contra o seu. Glória tinha tudo que um homem poderia sonhar. Não preencheria os re​quisitos de Marian para ser considerada uma dama, mas definitivamente atendia às suas exigências de amante. Glória era perfeita para um homem que desejasse se casar e ter filhos. Planejara ter filhos com Marian, mas não fora possível. Sabia que seria um bom pai, como o seu fora. Ele mostrara aos filhos o certo e o errado, e isso nenhum deles poderia negar. Nunca espancara nenhum dos filhos, ao con​trário de seu padrasto, um homem violento e desprezível.
Não contara a Marian que seu padrasto o espancava e que certo dia sua mãe lhe dissera para ir embora, antes que fosse tarde demais. Não guardara nenhuma mágoa da mãe, pois sabia que ela realmente não teria forças para defendê-lo se fosse preciso. Antes de partir, chegara até a dizer a ela que poderia contar com ele se algum dia precisasse de sua ajuda. De fato, ela pedira-lhe para ajudar Luther, seu irmão.
Na época, ele e Marian estavam noivos, e ela lhe soli​citara que não levasse em consideração a carta que recebera da mãe. Bastaria dizer que eles haviam procurado Luther mas que não o encontraram. Ela morava no Texas, e nunca saberia a verdade. Jake se negou a atender Marian. Pro​metera â mãe que iria ajudá-la quando ela precisasse e era isso o que faria. Ele nunca quebrava uma promessa. Do mesmo modo, prometera a Glória que não iria em​bora sem beijá-la novamente, e era isso o que pretendia fazer. Dissera em alto e bom som, para que até Michaels o escutasse, onde quer que estivesse.
Fechando os olhos, suspirou ao se lembrar como fora maravilhoso sentir o sabor adocicado daqueles lábios sob os seus.
Deus, por que Michaels o enviara justamente para aquele lugar? Quando Glória agradecera por ele haver salvado a vida de Crissie, deveria ter dito a ela que a menina não correra nenhum risco sério. Ele próprio não se dera conta disso naquele momento, mas soubera a verdade depois que tudo passara. Se estivesse ali apenas para salvar a vida de Crissie, Michaels o teria feito de​saparecer da terra assim que a missão fosse realizada. Até que teria sido uma boa solução, pensou. Ao menos o livraria da tortura de ter de ficar mais algum tempo ao lado de Glória, sem saber se seria correto amá-la.
A cama de Crissie estava vazia, mas Glória pôde ouvir a menina conversando com a sra. Kent e com Dóris, na cozinha.
Dava graças por haver sido bem-aceita com a menina na casa. Até então as duas empregadas haviam lidado ape​nas com pessoas adultas e ter uma criança por perto nem sempre agradava todos. Mas a sra. Kent e Dóris já haviam praticamente adotado Crissie. Tanto que, pelo riso, as três estavam conversando com animação na cozinha.
Sabendo que a menina se encontrava segura, Glória aproveitou para tomar um banho e trocar de roupa, antes de descer para o andar de baixo. Enxugou os cabelos com cuidado e os escovou, deixando que as mechas perfumadas e escurecidas pela umidade caíssem sobre seus ombros.
Quando desceu, a voz animada de Crissie continuava a ecoar pela casa, vinda da cozinha. Sorriu ao ouvir o riso alto da sobrinha, mas seu sorriso logo desapareceu quando ela distinguiu o som familiar de uma voz mas​culina. Jake estava conversando com Crissie.
Glória hesitou ao descer o último degrau da escada. Jake deveria estar trabalhando àquela hora. Não espe​rava ter de encontrá-lo antes do almoço. Reconhecia que ele havia salvado a vida de Crissie, e sentia-se grata por isso, mas Jake precisava entender que não poderia con​tinuar tratando a própria patroa com tanta intimidade. Teria de dizer isso a ele.
Entretanto, sabia que não teria coragem de fazê-lo. Melhor seria fingir que a noite anterior nunca acontecera. Jake que continuasse pensando o que quisesse, pois da parte dela não haveria mais nada entre eles. Haviam apenas trocado um beijo, e isso não significava nada. Tudo que teria a fazer seria apenas cumprimentá-lo de uma maneira distante, dei​xando claro que não queria maiores intimidades.
Respirando fundo, encaminhou-se para a cozinha.
— Bom dia.
— Bom dia — todos responderam em uníssono.
—- Estou tomando o desjejum com Jake — anunciou Crissie, com animação.
Fitando-a com um brilho especial no olhar, Jake perguntou:
— Dormiu bem?
— Por que não dormiria?
Glória se arrependeu do que disse assim que as pala​vras escaparam de seus lábios. Pior ainda foi ver um sorriso se insinuar nos lábios de Jake. Um sorriso que a fez se lembrar de que ele era um homem e ela uma mulher. Não que ela precisasse ser lembrada por ele, mas a reação foi inevitável.
Teve de resistir ao impulso de abanar o rosto com a mão. Mais um dia do mês de agosto que prometia ser quente; ainda mais com Jake Stoner por perto.
Procurando se concentrar em alguma outra coisa que não fosse aquele rosto atraente, olhou em torno de si e viu a sra. Kent preparando um bolo. Ao perguntar por Dóris, soube que ela havia ido à cidade, fazer compras.
Ao ver a governanta abrir o forno pré-aquecido, Glória experimentou uma onda de alívio. Então o calor que es​tava sentindo não tinha nada a ver com um certo par de olhos acinzentados não estarem se desviando dela.
— Hum, parece que isso vai ficar delicioso — disse à sra. Kent.
— Delicioso é sorvete de baunilha, não é, Jake? Quer dizer, parceiro? — perguntou Crissie.
— Isso mesmo, parceira — respondeu ele, com um sorriso.
— Jake vai me levar para assistir a uma parada, tia Glória. Pode vir também, se quiser.
— Uma parada?
Jake ficou de pé e colocou a louça na pia.
— A parada do Arkansas Valley Fair está acontecendo durante toda esta semana, em Rocky Ford. Dóris e Tom me contaram todos os detalhes esta manhã. — Pegando uma última bolacha, continuou: — Essa é a parada mais antiga do Estado do Colorado, e começou em 1878. Atualmente ela está muito maior e mais bonita. A sra. Kent disse que ela, Dóris e Bert nunca perderam uma. — Com um olhar maroto, perguntou: — Sabe o que é uma parada?
— Sim — respondeu Glória, por entre os dentes. — Mas não quero ir.
— Claro que quer — insistiu ele. — Nós todos iremos, assim que Dóris voltar das compras.
— Mas alguém precisa ficar aqui para cuidar dos animais.
— Tom vai ficar. Disse que está velho demais para ir a esse tipo de festa.   .
— Ele não quer é que algum conhecido do filho dele o veja por aí.
Glória soubera que Tom havia mandado uma carta para a família, mas que se recusara a telefonar para eles. Ele explicara que o filho tinha um desses aparelhos que detectava o número do telefone de quem estava li​gando e ele não queria ser descoberto.
— Bem, se Tom não quer ser encontrado, acho que o problema diz respeito apenas a ele, não? — disse Jake.
— Quanto a nós, sei que iremos à parada, não é, parceira?
— Sim! — exclamou Crissie, radiante.
— É provável que haja bêbados e trombadinhas nesse lugar — Glória supôs. — Eu me mudei para cá justa​mente para me livrar dessas coisas. Não quero procurar problemas. — Dirigindo-se a Jake, acrescentou: — Pode ir com Dóris e a sra. Kent, se quiser.
— Crissie, vá trocar de roupa, para irmos à parada — disse ele.
— Ela não...
A menina nem esperou para ouvir a tia e saiu correndo para o quarto.
— O que diabos está fazendo? — perguntou Glória, quando Jake fechou a porta da cozinha, isolando o apo​sento do resto da casa.
— Não quero que Crissie ouça nossa discussão — avisou ele.
— Não pretendo discutir. Apenas fiz uma pergunta. 
Jake voltou a sentar.
— Tudo bem — disse, com calma. — Então vamos conversar. Por que está querendo estragar o divertimento de Crissie?
— Não quero estragar nada. Só acho que ela não vai gostar da parada.
— Oh, claro. A maioria das crianças não gosta mesmo de cavalos nem de palhaços — ironizou Jake.
— Ela é jovem demais.
A porta da cozinha foi aberta de repente e Crissie apareceu.
— Quem vai me vestir? 
Jake arqueou as sobrancelhas.
— Você disse que já tem quase quatro anos. Está na hora de começar a se vestir sozinha, parceira.
Crissie riu.
— Está bem.
A porta se fechou novamente, mas logo foi aberta. Cris​sie colocou a cabeça na fresta.
— Até daqui a pouco, parceiro — disse, com um risinho, e saiu.
O sorriso desapareceu do rosto de Jake quando ele voltou a olhar para Glória.
— E então, tia Glória? Estou esperando.
— Eu lhe disse...
— Ainda está brava comigo, não é? 
Ela suspirou.
— Deveria ter me consultado, antes de dizer a Crissie que ela poderia ir à parada.
Jake meneou a cabeça.
— Não está aborrecida por causa disso. Está brava porque eu não a beijei de novo ontem à noite.
— Oh, mas que arrogância! Ele deu de ombros.
— Também fiquei aborrecido, mas nem por isso dei​xarei de levar Crissie à parada.
— Está dizendo tolices!
Jake arqueou uma sobrancelha, com ar incrédulo.
— Estou? — Antes que ela pudesse responder, ele pros​seguiu: — Se depende disso para deixar Crissie ir à parada, não há problema. Posso beijá-la agora mesmo se quiser.
— Não se atreva!
— Você não se importaria.— insinuou Jake, com um sorriso sexy. — Tenho certeza disso.
Glória conteve o fôlego.
— Vamos deixar algo bem claro, sr. Stoner. Não sei quem ou o que pensa que é, mas...
— Não sou o sr. Stoner. Sou Jake, aquele que irá à parada de Arkansas Valley Fair com minhas quatro ga​rotas preferidas — brincou. — A menos que já esteja pronta, é melhor ir se arrumar para sairmos.
Glória fez menção de protestar, mas acabou desistindo. Teve a impressão de que se não fizesse o que ele dissera, receberia "represálias" que ela preferiria evitar.
No íntimo, sabia que Crissie iria adorar a parada. En​tão iria por ela.
Um palhaço passou fazendo graça, pilotando uma mo​tocicleta scootér. Crissie pulou de alegria.
— Olhem! Olhem! Aí vem outro!
Glória não pôde deixar de rir ao olhar para a sobrinha. Trajando uma blusa cor-de-rosa, um short florido, meias alaranjadas e um sapato branco, além do chapéu de Jake, Crissie poderia muito bem passar por algum dos palhaços.
— Obrigada — Glória agradeceu a Jake, a certa altura da festa.
— Pelo quê? — perguntou ele, surpreso.
— Por haver me convencido a deixar Crissie vir à parada. Sentada sobre os ombros de Jake, a menina pulava de alegria sempre que algum palhaço passava por eles.
— Você estava certo — admitiu Glória. — Seria egoís​mo da minha parte negar a Crissie a oportunidade de se divertir. Ela está se divertindo muito. Obrigada.
Jake a olhou por um momento, mantendo-se pensativo.
— Finalmente uma demonstração de gentileza e de sinceridade — disse, por fim.
Glória deu de ombros.
— Nem tanta sinceridade assim — salientou. Jake riu.
— Diante de um comentário tão estranho, acho melhor não ceder à tentação de pedir que o explique melhor.
— Melhor assim. Você é alguém que gosta de manter assuntos pessoais apenas para si, não é? — inquiriu ela.
— Sim, quando isso é possível.
— E quando não é?
— Faço o que tem de ser feito.
— Como praticamente me arrastar até uma parada? Os lábios dele se curvaram em um sorriso.
— Eu e Crissie queríamos vir, além da sra. Kent e de Dóris, claro. Só que eu preferiria ter você por perto, para o caso de Crissie precisar de alguma coisa. Você é a pessoa que está mais acostumada a cuidar dela. Ai!
Em meio à empolgação, Crissie puxou os cabelos dele, enquanto tentava se equilibrar. Glória riu, adorando ver que a sobrinha estava se divertindo de verdade, como era saudável para uma criança.
Quando os últimos carros e palhaços passaram por eles, anunciando p final da parada, Crissie ainda estava pulando feito um ioiô sobre os ombros de Jake, demons​trando que ainda teria ânimo para ficar ali durante horas, se fosse preciso.
— Estou com fome — anunciou a menina, olhando para as barracas de lanches a distância.
— O que quer comer? — perguntou Jake.
— Algodão-doce.
— Tudo bem, mas não vai comer isso sobre os meus ombros — avisou ele, colocando-a no chão. — Eu acabaria com os cabelos cor-de-rosa, feito um daqueles palhaços.
Depois de comprarem o algodão doce, avisaram a Dóris e à sra. Kent que iriam até o carro, descansar um pouco. As duas disseram que iriam até outra barraca, comer pastéis.
— Jake é um palhaço! Jake é um palhaço! — exclamou Crissie, enquanto comia o algodão-doce.
— Acalme-se um pouco, Crissie — pediu Glória. — Desse jeito, acabará derrubando o algodão-doce.
Jake pegou um pedaço de seu algodão-doce. Glória não quisera comer, por isso ficou só observando os dois se "deliciarem" com o doce que para ela sempre parecera melado demais.
— Acho que sua tia está precisando de um pouco de doce. O que acha, parceira?
— Tia Glória gosta de açúcar. Ela sempre usa bastante quando prepara doces.
— Então abra a boca, querida. 
Glória parou de repente.
— Tire essa coisa doce de perto de mim — protestou ela.
— É gostoso, tia — avisou Crissie, comendo outro pe​daço. — Experimente que você vai gostar. Aliás, isso é o que você vive me dizendo.
— Digo isso quando estou falando de brócolis e não...
Suas palavras foram interrompidas quando Jake co​locou um chumaço de algodão-doce em sua boca. O sabor adocicado inundou sua língua e de repente ela se flagrou recordando a infância.
— Hum... Eu havia me esquecido de quanto isso é horrivelmente doce. — Com um sorriso maroto, comple​tou: — Me dê mais um pedaço.
— Nada disso, patroa. Não quero estragar seu apetite para o almoço — respondeu Jake.
Glória estreitou o olhar.
— Posso pegar do seu, Crissie?
A menina soltou um risinho e se afastou, fingindo es​conder o doce.
— Coma do de Jake — respondeu ela. Glória levantou o queixo.
— Pensando melhor, não estou mais com vontade de comer algodão-doce.
— Ora, ora, vejam só quem está por aqui. A namoradinha esperta de tio Bert...
Glória estremeceu ao reconhecer aquela voz.
CAPÍTULO V

O comentário sarcástico dito por aquela voz odiosa pegou Glória de surpresa. Gordon sabia mesmo como se tornar uma presença indesejada. Ela se virou devagar, contando mentalmente até dez.
— Olá, Gordon. Também veio para a parada?
— Não gosto dele— declarou Crissie, com sua since​ridade infantil.
Correu para trás de Jake e escondeu-se atrás das pernas dele. Ele tocou os cabelos da menina, tentando tranqüilizá-la.
Gordon olhou de um para o outro, antes de voltar a fitar Glória.
— Pensei que já houvesse se livrado desse sujeito. O que aconteceu? Sentiu-se solitária e resolveu apelar para quem estivesse mais perto? — Lançando um olhar de desdém para Jake, ele acrescentou: — Se queria um ho​mem de verdade, por que não me telefonou?
Antes que Jake acabasse agarrando-o pelo pescoço, Glória falou:
— Quanta gentileza sua se oferecer para me ajudar no trabalho da fazenda, Gordon. Principalmente depois de insistir tanto em tirá-la de mim.
— Estive pensando e talvez não tenhamos tido um começo muito promissor, mas sempre há tempo de mudar. E, pelo que estou vendo, quem trabalha com você tem recompensas extras.
— Ele é mau!— bradou Crissie, antes de voltar a se esconder atrás de Jake.
Glória não soube se deveria sentir-se ofendida pelo insulto a seus princípios ou a seu gosto pessoal. Como Gordon podia pensar que ela se interessaria por um ho​mem tão asqueroso como ele? Sentiu vontade de agredi-lo, como ele fizera com Mack, mas achou que não valeria a pena se dar a esse trabalho. Fingindo inocência, disse:
— Pelo que eu soube, você disse a Bert que não cuidaria de cavalos e de vacas nem por todo dinheiro do mundo.
— Eu não estava falando de dinheiro, minha cara... 
Ela deu de ombros.
— Não consigo imaginar o que mais o faria se inte​ressar... A menos que esteja interessado em que eu faça seu imposto de renda?
— Droga, não é disso que estou falando — replicou ele, por entre os dentes. — Como tio Bert pôde se inte​ressar por uma mulher tão burra?
— Ele a xingou, tia! — Crissie se indignou.
— Será que poderia mandar essa menina calar a boca? 
Jake pegou Crissie no colo e sussurrou algo no ouvido da garota. Crissie olhou para Gordon, deu um risinho e escondeu o rosto no ombro de Jake.
Glória franziu o cenho. A presença de Gordon também não a intimidava, mas ela não pretendia começar uma briga no meio da cidade.
— Não posso mandá-la se calar, Gordon — disse a ele. — As crianças têm o direito de se expressar.
Respirando fundo, ela iniciou um enorme discurso so​bre a criação de crianças, a evasão escolar, o pagamento de impostos, de contas e de tudo que fizera a respeito das contas e dos impostos de Bert, enquanto ele ainda estava vivo.
Cansado de toda aquela ladainha, Gordon fez uma ca​reta e se preparou para partir.
— Já vai? — perguntou ela. — Sinto muito, Gordon, mas é que às vezes me empolgo com assuntos ligados a crianças e à área contábil. Foi um prazer revê-lo! — gritou quando ele já ia longe.
Jake explodiu em uma gargalhada.
— Resolvi não intervir porque algo me disse que você se sairia bem desta vez — disse a ela.
— Não sei do que está rindo — replicou ela, colocando as mãos na cintura. — Gordon o insultou tanto quanto a mim.
— Até que ele não me insultou tanto assim — observou ele. — Achar que você o deixaria levá-la para a cama é que foi um insulto e tanto.
— Muito engraçado. Não viu que ele questionou sua masculinidade? Não pensei que fosse brigar com ele em plena rua, mas achei que pelo menos teria alguma reação.
— Querida, um homem não precisa se preocupar em provar sua virilidade simplesmente porque um cretino colocou isso em jogo.
Mesmo concordando com ele, Glória disse:
— Pensei que os homens do oeste se preocupassem pelo menos em defender a honra de uma dama. — Antes que ele pudesse responder, completou: — Quando o con​tratei, esperava obter lealdade. Isso significa ter sua aju​da, em qualquer que seja a ocasião.
Os olhos acinzentados a fitaram com intensidade.
— Foi isso o que eu também pensei, patroa. Mas quan​do realmente precisar de ajuda, eu estarei por perto.
— Então acha mesmo que não precisei de ajuda desta vez porque consegui enfrentá-lo sozinha? Bem, obrigada pelo incentivo.
— Não há de quê.
Crissie enlaçou os bracinhos em torno do pescoço de Jake.
— Aquele homem é bobo.
Glória olhou-a com um ar de surpresa.
— Por que acha que o sr. Pease é bobo, querida?
— Porque Jake disse. Ele falou que o sr. Pease parecia uma banana e que você iria esmagá-lo com casca e tudo!
Glória sentiu vontade de rir, mas a postura de educadora a manteve séria. Teria de ensinar bons modos para Crissie, para que ela não se tornasse uma criança problemática.
— É feio ofender as pessoas, Crissie. Não deveria en​sinar essas coisas a ela — ralhou com Jake. — Quando o filho de outras pessoas é deixado sob seus cuidados é preciso honrar a confiança que depositaram em você.
— E você honra essa confiança com amor — com​pletou ele.
Glória se surpreendeu com o tom quase magoado com que Jake disse aquilo. Aquelas palavras deviam ter im​plicado em coisas que ele não queria mencionar.
— Ainda estou com fome — Crissie os interrompeu. — Agora quero um cachorro-quente.
— Meu Deus, Crissie. Misturando as coisas desse jeito, acabará tendo uma dor de barriga.
— Ah, tia, hoje é dia de festa. Posso comer o que quiser, não é, Jake?
— Por mim, tudo bem — respondeu ele. — Desde que não decida colocar mostarda e ketchup no sorvete ou algo do gênero...
Glória e Crissie fizeram caretas de desgosto.
— Pare, Jake — pediu Glória. — Desse jeito, perde​remos a fome.
Ele riu.
— Tudo bem. Então... Vamos ao cachorro-quente!
Enquanto comiam, Jake se flagrou pensando em como seria difícil quando tivesse de deixar Glória e Crissie. Acabara se afeiçoando às duas de uma maneira que nem ele mesmo sabia explicar.
Esperava que o objetivo de sua missão, qualquer que fosse ele, acontecesse logo. Não que ele corresse algum risco de se apaixonar por Glória. Amor era algo que nunca pertencera a seus planos.
Glória era uma pessoa admirável, com toda aquela beleza e o desejo de mostrar que era independente, em​bora, no íntimo, não passasse de uma menina amedron​tada. Colocava os desejos e as necessidades de Crissie sempre em primeiro lugar, ao contrário do que sua mãe fizera. Na época, ficara magoado com ela, mas depois a entendera. Sua mãe não tinha culpa por não ter a mesma força do caráter de Glória.
Quando voltou a olhá-la, ela estava rindo de algo que Crissie dissera, enquanto limpava a mostarda que ficara na boca da menina. Ela própria estava com uma mancha de mostarda nos lábios, mas ele não se atreveria a lim​pá-la. Acabaria cedendo ao desejo de beijá-la. Precisava parar de pensar nos lábios de Glória, pelo menos por enquanto. Ainda não havia descoberto qual era sua mis​são e Michaels não dera nem sinal de vida.
Ficar tão perto de Glória sem poder tocá-la estava sendo uma verdadeira tortura. Queria poder tê-la em seus braços, na sua cama... E ser presenteado com aquele mesmo sorriso terno que Crissie havia acabado de rece​ber. Um sorriso cheio de amor.
Censurou-se em pensamento. Por que estava pensando em amor? Fazia muito tempo que deixara de ser um ado​lescente sonhador. De fato, tinha a impressão de nunca haver sido um. Não acreditava em sonhos nem em pro​messas. Principalmente no que dizia respeito às mulheres.
A única pessoa em cujas promessas ele acreditava era Michaels. E ele prometera que essa seria sua última mis​são. Finalmente conseguiria ter a paz que esperava havia tanto tempo.
Mas não partiria sem antes amar Glória pelo menos uma vez.
Uma mulher passou pelos três e não resistiu à tentação de se virar e olhar para Jake. Glória teve de conter o riso. Aquela desconhecida agira exatamente como a maio​ria das mulheres que passara por ali. A aparência más​cula de Jake sempre chamava a atenção feminina.
O rosto bonito, unido ao porte atlético, aos jeans justo e àquele olhar de "sou indiferente a vocês", deixava as mulheres malucas, e Glória estava tendo provas mais do que evidentes disso.
Pelo visto, ela parecia ser a única exceção. Estava se divertindo em observar a reação das mulheres e não dei​xava de notar os olhares invejosos que todas lançavam em sua direção. Porém, nada daquilo lhe interessava. Ter um homem sexy como Jake a seu lado era tão im​portante quanto usar um sapato ou uma roupa nova.
A única emoção que Jake lhe despertara naquele dia fora gratidão, nada mais. E precisava lembrar isso a si mesma, se quisesse continuar cumprindo sua meta na criação de Crissie.
Admitia que às vezes era até um pouco inflexível, mas agia assim por querer dar a Crissie a melhor orientação possível. Mônica e Dan, os pais da menina, costumavam levar a irresponsabilidade a extremos. Eles amavam Cris​sie, mas à moda deles.
De um momento para o outro, haviam decidido ter um bebê, e quando isso se mostrara inconveniente, con​tratavam babás sempre que tinham algum dinheiro so​brando. Quando isso não era possível, deixavam a menina na casa de amigos ou de parentes. Em pelo menos uma ocasião, chegaram a sair e a deixar Crissie sozinha em casa. Glória reclamara que aquilo estava errado e Mônica lhe dissera que eles haviam esperado a menina dormir antes de saírem, como se isso atenuasse a culpa dos dois.
Crissie sempre fora uma criança dócil, mas antes de ir morar com ela a menina não havia recebido os limites educacionais corretos. Ela também nunca tivera uma fi​gura masculina por perto. Seu irmão andava sempre ocu​pado com outras coisas, e nunca parava para dar atenção à filha.
Por isso Crissie andava tão encantada com Jake. Ele era divertido, atencioso e vivia carregando-a sobre os om​bros sempre que podia.
As crianças e os animais costumavam sentir as coisas instintivamente, e desde o início Crissie e Mack haviam confiado em Jake e desprezado Gordon.
Ao terminarem o lanche, decidiram ir ao pequeno parque de diversões que havia sido montado para distrair as crianças depois da parada.
— Não queria cavalgar? — perguntou Jake, a certa altura do trajeto. — Pois escolha seu cavalo.
Glória se virou e só então percebeu que estavam perto de um carrossel. Os cavalos de várias cores estavam sen​do ocupados por algumas crianças e Crissie foi direto até um deles.
— Vou ficar de pé e ajudar Crissie — avisou Glória.
— Nada disso, patroa. — Jake ajudou a menina a subir em um cavalo cinza, então apontou para um cavalo negro. —- Aquele ali é para você — disse a Glória.
— Carrosséis são para crianças, Jake. Ficarei olhando enquanto vocês brincam.
— Segure-se firme, Crissie. Preciso ajudar sua tia a subir no outro cavalo.
— Eu não vou subir aí, Jake.
De súbito, Glória sentiu um par de mãos fortes segu​rá-la pela cintura e levantá-la do chão. Ignorando seus protestos, Jake a fez subir no cavalo negro.
— Assim não, tia Glória — avisou Crissie, ao vê-la manter as pernas soltas ao lado do cavalo. — Faça como eu. — A menina encaixou os pés nos estribos e sorriu para Glória.
— Acho que vou me divertir um bocado. — Jake riu. — Finalmente vou vê-la cavalgar — ironizou.
Resistindo ao impulso infantil de mostrar a língua para ele, Glória ajeitou a altura dos estribos para que lhe servissem.
— Eu sabia — disse Jake. — Ele é perfeito para você! Glória fuzilou-o com o olhar.
— Por que ele é tão perfeito assim para mim? — per​guntou, com ar desconfiado. — Porque não passa de um pangaré que qualquer um pode montar? — acrescentou, em tom de provocação.
Jake curvou um canto dos lábios, contendo o riso.
— Qualquer um que saiba lidar com Susie pode domar esse garanhão selvagem.
Glória teve a impressão de que ele estava querendo dizer algo além das palavras, mas preferiu não pensar muito nisso. Quanto menos se importasse com as insi​nuações de Jake, melhor seria.
Foi então que a música começou e o carrossel se pôs a rodar. Quando o cavalo de Glória foi subindo, ela roçou o quadril no ombro de Jake, que ficara de pé do lado de dentro do carrossel, para ajudá-las se fosse preciso.
Embaraçada, com a sugestão de intimidade que o contato provocara, ela sentiu a necessidade de dizer alguma coisa.
— Não é divertido, Crissie?
A menina riu alto, enquanto a resposta se perdia em meio à música e à agitação das outras crianças.
— Com toda sua habilidade, deveria entrar no rodeio de hoje à tarde — disse Jake, depois de observar Glória por algum tempo, com um brilho de divertimento no olhar.
Cada subida e descida do cavalo fazia o quadril de Glória roçar no ombro dele, e aquilo começou a incomo​dá-la. Não queria sentir o calor insistente que surgira em seu corpo, como conseqüência daquele mero contato.
Manteve-se com o olhar voltado para a frente, fin​gindo interesse em observar as crianças. Jake adorava deixá-la desconcertada, mas ela não iria permitir que isso acontecesse.
— Não gosta de estar trabalhando para uma mulher, não é? — perguntou, com um ar casual.
Jake arqueou as sobrancelhas, com ar surpreso.
— O que está querendo dizer exatamente?
— Esse é o motivo que o leva a viver sempre me pro​vocando e me dando ordens.
A música finalmente parou e o carrossel foi diminuindo a velocidade até parar por completo. Glória desceu logo do cavalo enquanto Jake tirava Crissie do outro.
— Está sempre insistindo para que eu faça o que você quer — continuou ela —, e quando você quer. Eu lhe disse que não queria brincar no carrossel e veja só o que aconteceu. Nem me deu ouvidos! Para você, pouco importou o que eu queria. Simplesmente me colocou em cima do cavalo e me fez brincar no meio de um grupo de crianças, feito uma idiota. Não passou pela sua cabeça que posso ter medo de altura ou algum problema no ou​vido que não me permita ficar girando em círculos?
— Você tem?
— Isso é irrelevante — respondeu Glória. — Quero ser respeitada ao tomar uma decisão, só isso. Pare de ficar me dizendo o que devo e o que não devo fazer. Ai! — protestou ela, ao esbarrar na tela de metal que cercava o lado de fora do carrossel.
— Você está bem? — perguntou Jake.
— Não, mas muito obrigada pela preocupação — re​trucou Glória. — Por que não me avisou que eu iria esbarrar nisso?
Jake deu de ombros.
— Foi você mesma quem me proibiu de ficar dizendo o que você deve ou não deve fazer.
—- Sabe muito bem que não foi a esse tipo de coisa que eu me referi!
— Sabia que seus olhos ficam ainda mais lindos quan​do você está brava? Agora fique um pouco aqui e segure a mão de Crissie, está bem?
Dizendo isso, Jake se afastou, sem dizer o que pre​tendia fazer. Glória ficou olhando para ele, sem saber se deveria rir ou atirar a bolsa nele.
— Eu gosto de Jake — afirmou Crissie, como que lendo seus pensamentos.
Glória olhou para a sobrinha.
— Crissie Mary Ashton, acho que você tem vento na cabeça.
A menina riu e balançou a cabeça de um lado para outro.
— Não estou ouvindo nenhum barulho de ventania — disse ela. Olhando para alguém atrás de Glória, pergun​tou: — Você tem vento na cabeça?
Glória se virou, deparando-se com Jake, que voltara para junto delas.
— Sua tia disse isso de mim?
— Não, de mim. — Crissie balançou a cabeça nova​mente. — Não estou ouvindo a ventania.
Jake não conteve o riso e Glória também acabou rindo da espontaneidade da menina. Nada melhor do que ter uma criança por perto para quebrar uma atmosfera tensa.
— E então, querida? O que faremos agora? — Jake perguntou a Glória.
— Não me chame de querida.
— Está bem, patroa. — O familiar brilho de diverti​mento surgiu nos olhos dele.
Ao sentir a mão de Crissie em sua perna, Glória olhou para baixo.
— Quero ir na roda. 
Glória franziu o cenho.
— Que roda? — Só então se deu conta de que Jake havia ido comprar ingressos para a roda-gigante, pro​vavelmente depois de haver combinado isso com Cris​sie. — Não vamos subir naquilo, Jake. Crissie é pe​quena demais.
—- Não se preocupe. Ela estará segura comigo. Aposto que Crissie vai adorar.
A fila para a entrada da roda-gigante avançou um pouco.
— Não vou subir naquilo — falou Glória, por entre os dentes.
— Então confiaria em deixar Crissie ir sozinha comigo? — perguntou ele, surpreso.
— Não. Quer dizer, sim. Não é esse o problema.
A essa altura, restavam apenas poucos lugares a serem preenchidos.
— E qual é o problema?
Glória mordeu o lábio. Não queria conversar sobre aquilo na frente de Crissie. Depois de alguns segundos, Jake disse:
— Confie em mim, querida. Nada vai acontecer com você enquanto eu estiver por perto. Eu as manterei em segurança.
Eles entraram no último lugar da fila. O homem que estava acomodando as pessoas nos lugares, levantou a trava de segurança do último lugar e fez um sinal para eles se acomodarem. Jake se adiantou com Crissie, deixando-a na parte central do assento. Depois de se sentar, ele olhou para Glória, ainda de pé a certa distância, e estendeu a mão para ela.
— Venha logo, tia Glória! — Crissie a apressou. 
Glória sentiu vontade de sair correndo, mas não quis dar vexame. Sempre tivera medo de altura e evitara andar em brinquedos como aquele. Se corresse, prova​velmente metade da população do Colorado a seguiria com o olhar naquele instante. Ao observar os outros assentos, notou que todas as pessoas que os ocupavam estavam esperando sua decisão. Deus, que situação embaraçosa!
Sem querer parecer uma covarde, adiantou-se e sentou-se no espaço vazio do banco, ao lado de Crissie. Pelo menos a menina se sentiria mais protegida entre ela e Jake. Faria aquilo por sua sobrinha. Apenas por ela.
O homem ajustou a trave de segurança, testou-a e soltou o assento. Quando começaram a subir, Glória sen​tiu um frio no estômago e fechou os olhos.
Crissie soltou um gritinho de animação.
— Estamos balançando no alto! — exclamou ela. — Puxa, como é alto!
Glória preferiria não saber alguns detalhes, mas a me​nina insistiu em continuar descrevendo o que estavam fazendo. Apertou a barra de segurança com tanta força que as juntas de seus dedos ficaram brancas.
Quando estavam bem no alto, a roda-gigante parou. E, para ela, ficar parada ali era ainda pior. Quando o assento balançou, ela engoliu em seco. Então sentiu uma mão forte tocar a sua.
Reunindo um pouco de coragem, abriu os olhos e viu Jake com o braço estendido diante das duas, em um gesto protetor. Só então ela percebeu que haviam parado no ponto mais alto da roda. Voltou a fechar os olhos no mesmo instante.
— Fique imóvel — Jake disse a Crissie. -— Não mexa nem mesmo a mão. Faça de conta que é um pássaro pousado em um galho de árvore, mas que não quer que outros pássaros saibam que está aqui.
— Por que não? — perguntou Crissie.
— É uma brincadeira dos pássaros — Jake respondeu.
— Que brincadeira?
— Hum... Faça de conta que está procurando minhocas. O pássaro que ficar mais quieto conseguirá apanhar mais minhocas.
— Minhocas? Que horrível! — Crissie fez uma careta. 
Glória sentiu vontade de rir. Seria bem feito se Crissie acabasse lançando todo o almoço em cima dele. Pensou em dizer isso a ele, mas a roda-gigante deu um tranco e recomeçou a girar. Daí em diante, ela começou a girar ininterruptamente. O vento fez o chapéu de Glória voar para longe, mas nem assim ela abriu os olhos.
— Se mantiver os olhos fechados, a sensação é pior — avisou Jake.
— Não acredito que nunca tenha fechado os olhos quando algo o assustou — replicou ela.
— Quer apostar vinte beijos que nunca fiz isso? 
Glória abriu os olhos e o fitou.
— Claro que não!
— Dez beijos?
— Nem sonhando!
— Cinco então.
— Nem pensar.
— Que tal um único beijo longo e ardente? Glória engoliu em seco.
— Eu... — Limpou a garganta. — Não há como apostar em algo assim. Poderia me dizer qualquer coisa para tentar vencer.
— Acha que eu mentiria para você?
— Não sei. — Ela hesitou. — Você mentiria?
— Somente se fosse preciso.
— E o que o levaria a mentir para mim? Vencer uma aposta? Para que as coisas sejam feitas do seu jeito?
Um brilho de divertimento surgiu nos olhos dele.
— Não preciso mentir para que as coisas sejam feitas da minha maneira.
— Estou cansada de ficar imóvel — disse Crissie. — Já peguei as minhocas, mas não quero comê-las — brincou.
Jake riu.
— Então espere um pouco e comeremos pipoca quando sairmos daqui. — Olhando para Glória com um ar pro​vocador, perguntou: — Ou será que prefere ir cavalgar mais um pouco antes de comermos a pipoca?
Ela o fuzilou com o olhar. Felizmente a roda-gigante parou logo em seguida. Glória não perdeu tempo em sair andando, embora estivesse meio zonza. Também não ou​sou olhar para as pessoas que esperavam na fila.
Jake e Crissie a alcançaram algum tempo depois.
— Ei, para onde vai com tanta pressa? — perguntou ele. — O pipoqueiro fica para o outro lado.
Glória parou de repente. Cerrando os punhos junto às coxas, virou-se para olhá-lo.
— Aquilo foi um truque muito baixo, Jake Stoner. 
Ele havia encontrado o chapéu dela e o trazia na mão. Batendo-o na perna, para remover a poeira, colocou-o de volta na cabeça de Glória, antes de perguntar:
— Por que ficou aborrecida dessa vez? Porque desviei sua atenção do medo ou porque não venci a aposta para que pudesse beijá-la?
CAPÍTULO VI

Glória ajeitou o chapéu. 
— Não fiz nenhuma aposta ridícula! — Tomando Crissie pela mão, seguiu em direção ao local onde havia se realizado a parada.
—Nem quer fazer por medo de perder? — perguntou Jake, caminhando ao lado delas.
Crissie puxou a mão dele.
— Jake, quero pipoca.
— Crissie, você está parecendo um poço sem fundo! — ralhou Glória, antes de se dirigir a Jake. — Tudo bem, diga uma maldita coisa de que nunca teve medo na vida.
— Nunca tive medo de olhos verdes.
— Eu sabia que você não ia dizer algo sério.
— Lá está o pipoqueiro! — Crissie apontou, começando a pular. — Pipoca! Pipoca!
Jake comprou três copos de pipoca e entregou um a Crissie e outro a Glória. Devagar, andaram até o local onde os animais estavam sendo mantidos.
— Mas eu tinha medo do chicote de montaria de meu padrasto — revelou Jake, inesperadamente.
Surpresa, Glória virou-se para olhá-lo.
— O que disse?
Jake respirou fundo.
— Nem mesmo uma noite de tempestade com trovões amedrontadores me assustava tanto quanto aquele chi​cote, durante a minha infância e adolescência.
Glória não acreditou no que ouvira. Em seu mundo, não havia lugar para uma pessoa espancar uma criança. Algo no olhar de Jake a fez estremecer.
— Vejam! — exclamou Crissie, apontando um abrigo com vários cabritinhos e correndo naquela direção.
Antes que Glória pudesse reagir, Jake correu atrás dela e pegou-a no colo.
— Calma, parceira. Desse jeito assustará os animais. 
Entregando os copos de pipoca a Glória, levou a menina até o interior do abrigo. Glória ficou do lado de fora ob​servando os dois brincarem com os cabritinhos. Depois de certa hesitação tanto por parte dos bichos quanto de Crissie, ela e Jake ficaram cercados de filhotes saltitan​tes, dispostos a brincar. Crissie ria alto, divertindo-se com os trejeitos dos bichinhos.
Quando os dois voltaram para junto de Glória, estavam-corados e sorridentes.
— Você viu, tia Glória? Eles gostaram de mim! Quero um para mim.
Glória riu.
— Você quer tudo que vê.
— Agora vamos ver os coelhos — anunciou Crissie.
— Foi Jake quem falou.
De fato, olharam não apenas coelhos, mas também galinhas, patos, ovelhas, Ihamas... Crissie não se cansava de fazer sons diferentes, dizendo que os animais conse​guiam entender o que ela estava tentando transmitir.
— Acho que está na hora de voltarmos — anunciou Glória, ao notar que a sobrinha estava ficando sonolenta.
— Não — protestou Crissie. — Quero passear mais! Glória e Jake se entreolharam.
— Ela tem muito mais energia do que nós dois juntos — disse ele, rindo. — Confesso que estou precisando de um cochilo. Mas já sei onde poderei dar um.
Jake se ajeitou melhor sobre a relva. A seu lado, Crissie dormia feito um bebê, aninhada junto a seu braço. Gostava da admiração que ela demonstrava ter por ele. Mes​mo que isso acontecesse apenas porque Crissie não tinha pai. Toda criança precisava de um pai. E ele sabia disso melhor do que ninguém.
No passado, também pensara em ter filhos e em trans​mitir a eles seus bens e seus ensinamentos. Eles herda​riam sua fazenda e o império de cabeças de gado que ele pretendia começar.
Curvou os lábios com ironia. Um homem nunca tinha idéia do que poderia destruir seus sonhos.
Cruzando os calcanhares, cobriu o rosto com o chapéu. Tinha a impressão de que demoraria mais algum tempo até Glória aparecer. Depois que eles haviam dito à sra. Kent e a Dóris que pretendiam voltar para a fazenda, Dóris avisara sobre uma exposição que estava havendo no museu histórico da cidade.
Glória não resistira à tentação e acompanhara as duas até lá, enquanto ele descansava um pouco com Crissie, à sombra de uma árvore, no gramado de um parque pú​blico, próximo ao museu.
Não entendia por que Glória se interessava tanto por história. Ele sempre preferira desfrutar o tempo moderno, qualquer que fosse ele-, em suas andanças pela terra.
Glória parecia admirar a vida das pessoas que, segundo ela, tinham raízes. Pessoas que passavam a vida inteira no mesmo lugar. Quando ele vivia na terra, a maioria de seus conhecidos estava sempre mudando de alguma maneira. Fosse de casa, de emprego, de classe social ou qualquer outra coisa.
Lembrava-se de que seu pai sempre sonhara em ter um lugar tranqüilo para viver. Nesse ponto, ele era muito parecido com Glória. De fato, ele também abrira mão de tudo para realizar o sonho de ter um lugar só dele. Mas não vivera o suficiente para desfrutar dele.
Com um suspiro, recordou que ele próprio também tivera sonhos. Sonhos que incluíam uma casa grande e confortável, como aquelas que ele costumava ver em Gruene, no Texas.
Porém, justamente quando começara a construí-la re​cebera aquela carta de sua mãe. Ela não dissera aber​tamente, mas nas entrelinhas ele notou que seu padrasto também estava espancando Luther, seu irmão, e que este saíra de casa. Ele próprio tivera a sorte de trabalhar para um homem generoso que o ajudara desde que ele havia saído de casa. Luther, por outro lado, envolvera-se com más companhias e se tornara um criminoso.
Marian havia ficado chocada quando Jake dissera que a única maneira de encontrar seu irmão seria procurando-o no meio dos criminosos. Imaginou o que Glória diria se soubesse que ele próprio havia sido um criminoso. Mas aquela fora a única maneira por meio da qual ele conseguira encontrar o irmão.
De súbito, ouviu passos se aproximando pela relva. Por baixo da aba do chapéu, abriu um olho, mas não se moveu. Foi então que os sapatos de Dóris entraram em seu campo de visão.
Enquanto observava os sapatos da moça, sentiu al​guém cutucar seu braço. Levado pela sonolência e pela força do hábito, procurou sua arma, mas não a sentiu por perto. Sem perder tempo, pulou para cima do intruso e lhe tampou os lábios, enquanto o levava ao chão.
— Oh! Me solte, seu maluco!
A voz abafada que chegou aos ouvidos de Jake o fez acordar imediatamente. Para seu espanto, Glória estava deitada na relva, dominada por seu golpe súbito e pelo peso de seu corpo. Jake até gostou da situação em que se encontrava, mas a expressão de Glória demonstrou que ela estava longe de pensar o mesmo. Por isso, ele tratou logo de se afastar.
— Desculpe-me — disse a ela. — Você me pegou de surpresa.
Glória levou a mão aos lábios, pedindo silêncio. Então apontou para Crissie, que continuava a dormir sobre a jaqueta dele, alheia ao que havia acontecido. Dóris deu uma piscadela para ele e a sra. Kent limitou-se apenas a sorrir, parecendo se divertir com a cena. Fazendo um sinal para que ele a seguisse, Glória se afastou o sufi​ciente para não ser ouvida por nenhuma delas.
Jake viu uma folha de grama grudada no jeans de Glória, enquanto ela andava sem olhar para trás. Pensou em tirá-la, mas para isso teria de tocar naquele derrière irresistível e era bem provável que acabasse levando uma bofetada.
Melhor seria esperar para ouvir o que ela tinha a dizer.
Se Glória não estivesse tão empolgada com o que havia acabado de descobrir, teria despedido Jake naquele mes​mo instante. Sentindo o olhar dele sobre si, olhou para trás e disse:
— Pare de olhar meu derrière.
Jake riu, admitindo que fora pego em flagrante.
— Também pare de rir porque não estou achando ne​nhuma graça nisso — ralhou ela.
— Está mesmo aborrecida, não? Já pedi desculpas uma vez e não pretendo pedir de novo.
— Pare de usar esse tom autoritário comigo. Se não está lembrado, sr. Stoner, fui eu a agredida.
— Nunca se deve tocar em um homem adormecido.
— Sinto muito. Da próxima vez, contratarei uma banda para acordá-lo, antes de eu chegar perto.
Jake franziu o cenho, notando que estavam prestes a entrar no museu. Notando seu ar confuso, Glória fez um sinal para que ele a seguisse.
Só pararam de andar ao chegarem diante de uma cestinha para contribuições em dinheiro, deixada próxima da entrada.
— Ponha algum dinheiro ali — mandou ela.
— Sim, patroa.
Jake atendeu o pedido, mas não sem antes sorrir com charme para a jovem que estava cuidando da cestinha de dinheiro. Ignorando a provocação, Glória esperou que ele colocasse a contribuição na cestinha e o conduziu até o fim do salão principal.
— Não pedi que viesse até aqui para ficar jogando charme para toda mulher que passar por você — ralhou Glória.
Jake parou de repente e enfiou as mãos nos bolsos, olhando para ela.
— Quem é que está sendo autoritário aqui? — per​guntou ele, em um tom intencionalmente calmo.
— Estou apenas cumprindo minha função de patroa. Ele estreitou o olhar. Glória engoliu em seco. Quando ela o olhava daquela maneira, ela sabia muito bem o que poderia acontecer.
— Mas esse detalhe não importa no momento — disse a ele. — Veja isso.
Virando-se, Glória apontou para um antigo recorte de jornal, preso a uma moldura de vidro e exposto no meio das antiguidades.
— Por que não me contou sobre seu ancestral famoso?
— Aproximando-se do recorte, leu a manchete em voz alta; — "Fora-da-lei é assassinado durante um roubo de banco". Pensei que ele fosse pelo menos seu tataravô, mas, pelo visto, ele não teve filhos. Qual era o parentesco dele com você?
Jake olhou para o recorte de jornal, datado de 1886.
— Ele não é meu ancestral.
— Deve ser — Glória insistiu. — Você tem o mesmo nome que ele: Jakob Stoner. E o rosto é exatamente igual ao seu. Mais curioso ainda é que ele tinha a mesma idade que você agora. Não acredito que nunca tenha ou​vido falar dele.
— Não havia nada para ouvir a respeito dele.
— Não seja tão indiferente — pediu Glória, exasperada.
— Esse homem só pode ser algum de seus ancestrais. Vocês dois são iguais! — Ela olhou novamente para o artigo. — Segundo diz aqui, Jakob Stoner estava noivo de Marian Olson, mas eles romperam o noivado quando ele se tornou um criminoso. — Olhou para Jake. — Acha que ela o re​jeitou e que ele se tornou um criminoso por causa disso?
— Como posso saber? — replicou ele, em um tom de voz seco.
— Por que está tão aborrecido? Devia estar feliz por eu haver descoberto um homem que pode ser seu parente distante. E interessante ter uma parte do oeste selvagem na história da família.
— O que há de interessante em ser parente de um fora-da-lei?
— Na verdade, ele foi uma pessoa até importante. Sabia que ele trabalhou para Charles Goodnight, na tri​lha que conduzia gado até o Texas?
— Ouvi falar.
— Não acha engraçado que ele tenha tido o mesmo emprego que você, ao lidar com gado?
— Não sei se "engraçado" é a palavra correta — res​pondeu Jake, impassível.
— Trabalhar com gado deve ser uma tradição na sua família. Em que seu pai trabalhava?
— Ele era construtor.
— Oh — murmurou Glória, desapontada. — E seu avô?
— Também era construtor. Pelo que sei, todos se tor​naram construtores na minha família, desde que imigra​ram da Alemanha. O sobrenome inicial da família era Steiner, mas o primeiro Steiner que veio para os Estados Unidos o mudou quando chegou aqui. Steiner significa "quebrador de pedras". — Ele sorriu para ela. — Não vai dizer que quebrar pedras é engraçado?
Glória preferiu ignorar a provocação.
— E seu irmão? O que fazia? 
Jake hesitou.
— Trabalhava com assuntos ligados a bancos. Glória notou a hesitação e arrependeu-se por haver trazido à tona uma lembrança que parecia tão dolorosa para ele. Após um momento de silêncio constrangedor, voltou a olhar o artigo.
— Pelo visto, esse tal de Jakob Stoner foi uma pessoa muito inteligente. Depois que deixou de conduzir gado, ele foi advogado, deputado, xerife e fiscal federal em lu​gares como Creede, Deadwood e Abilene. Foi até guarda florestal no Texas, durante algum tempo. O artigo diz que ele nasceu no Texas. Como você.
— Eu nunca disse que nasci no Texas.
— Bem, eu deduzi. — Glória olhou-o de soslaio. — Onde você nasceu?
— Em muitos lugares — respondeu ele, franzindo o cenho ao examinar o jornal.
— Continuo achando que uma mulher o fez entrar para o mundo do crime.
— Somente um homem fraco de caráter se deixaria influenciar dessa maneira por uma mulher — disse Jake.
— Perder alguém que você ama profundamente pode fazê-lo mudar. Pode sim — afirmou Glória, quando ele arqueou uma sobrancelha, com ar incrédulo. — Acha que uma mulher não seria capaz de levá-lo ao desespero?
— Quer tentar descobrir?   
— Não — respondeu ela, desviando o olhar para o artigo. Por uma fração de segundo quase chegara a responder "sim", mas conseguira se conter a tempo. Tentando des​viar o assunto para o tema inicial, falou:
— É estranho que ninguém de sua família tenha lhe falado sobre ele. Embora fosse um criminoso, parece que ele não era tão ruim assim.
— Glória, ele foi baleado enquanto roubava um banco.
— Talvez tenha havido circunstâncias extremas, como podemos saber? — Depois de ler mais algumas linhas, continuou: — O jornalista que escreveu o artigo devia achar a tal srta. Olson uma verdadeira beldade. Segundo as palavras dele: "Quando a bela srta. Olson explicou com os próprios lábios rubros a dor que sentiu ao ser abandonada pelo noivo, um brilho de lágrimas surgiu nos lindos olhos azuis, tocando fundo a alma deste jor​nalista de coração enrijecido peias dores do mundo". Puxa, isso está me dando enjôo! -— protestou Glória.
— Então vamos embora.
— Não, espere. Há mais alguns detalhes que quero ler. Ele a descreve como tendo "faces rosadas como pé​talas de rosa, pele acetinada e uma auréola de cachos castanhos tão sedosos quanto os fios da mais cara seda". — Glória revirou os olhos. — Meu Deus, o homem não a está descrevendo no artigo, está fazendo amor com ela! — Olhou para Jake. — Se ela era tão apaixonada assim pelo noivo, por que não lamentou a morte dele? A única coisa que ela lamentou foi ele tê-la deixado!
— Como pode ter tanta certeza assim do que ela sentiu? — indagou Jake.
— Ora, está evidente nesta matéria de jornal. Naquela época, quando um homem pedia uma mulher em casamen​to, não recebia uma resposta de imediato. A dama tinha de fazer charme, fingindo que teria de pensar primeiro. Mas acho que esse seu possível ancestral não entendeu as regras do jogo e a abandonou de vez. Talvez não houvesse uma legião estrangeira ou qualquer outra coisa para ele se alistar como meio de fuga, por isso acabou se unindo a bandidos e entrando no mundo do crime.
— Supondo que você esteja certa, e não estou dizendo que está, por que acha que ele se tornou um criminoso? Por que simplesmente não voltou para a fazenda dele e a esqueceu?
—Fácil — respondeu Glória. — Por vingança. Ele não se tornou apenas um criminoso. Jakob roubava bancos, e o pai de Marian Olson era banqueiro.
— Segundo o jornal, não foi o banco do pai dela que ele roubou.
— Claro que não — anuiu ela. — Jakob ainda a amava e não faria nada que pudesse magoá-la. 

Jake olhou-a em silêncio por um momento, antes de falar:
— Essa é a maior tolice que eu...
— Analise os fatos — Glória o interrompeu. — Ele começou do nada e estava construindo um futuro para si mesmo. As pessoas que o jornalista entrevistou sentiam até orgulho de Jakob. Algumas até tentaram colocá-lo na política. Sabiam que ele havia construído com as pró​prias mãos a casa onde morava. Jakob Stoner queria ser alguém na vida e Marian Olson pretendia se tornar a sra. Stoner.
— Não li isso no artigo.
— Está nas entrelinhas — afirmou Glória. — Posso até imaginar o modo como ela raciocinava a respeito dis​so. Marian ficou aborrecida não apenas por Jakob haver fugido, mas por ele haver morrido como um herói. Um herói que a rejeitou.
— Nunca vi uma imaginação tão fértil em toda minha vida. — Jake riu.
— Não seja tão tolo quanto o jornalista que a entre​vistou — ralhou Glória. — As lágrimas de Marian não foram nada além do que uma demonstração de ira.
— Glória, Jakob Stoner não morreu como um herói — explicou ele.
— Por acaso, você leu o artigo até o fim?
— Li — respondeu Jake. — Sem toda a fantasia que você está criando a respeito dele, Jakob simplesmente morreu enquanto roubava um banco, nada mais.
— Ele não estava roubando — salientou Glória. — Na verdade, ele já havia roubado o banco. Poderia ter esca​pado tranquilamente, mas voltou para salvar um menino que havia corrido para a rua. Estava havendo um tiroteio e Jakob desceu do cavalo, pegou a criança e levou-a con​sigo até deixá-la em um local seguro. O dono de uma loja atirou nele pelas costas quando ele voltava para o cavalo. Jakob não teve tempo nem de sacar a arma, pois já caiu morto no chão.
— Ele estava roubando o banco — insistiu Jake. — Mas foi melhor ser morto pelas costas do que ter virado convidado de honra em uma "festa da gravata".
— Festa da gravata? — Glória pensou um instante. — Está querendo dizer que iriam enforcá-lo se o pegassem?
Jake assentiu.
— Naquela época, as pessoas não agiam com muita delicadeza quando tinham seus bens roubados de um banco — explicou.
Glória meneou a cabeça.
— Não importa o que diga para condená-lo, Jake. Algo me diz que, no íntimo, Jakob era um homem bom. Até o pastor da cidade faz alguns elogios a ele aqui na ma​téria. Foi o filho dele que Jakob salvou antes de morrer.
— Tudo isso é tolice — zombou Jake. — O que Jakob precisava mesmo era do amor de uma mulher dedicada.
— Pode zombar quanto quiser, mas se Marian houvesse tido um mínimo de bom senso, teria aceitado o pedido de Jakob desde o primeiro instante. Ele deve ter sido não apenas o cowboy mais sexy e atraente do Colorado, mas também estava destinado a ser rico e poderoso.
— Acha que ele era sexy e atraente? — perguntou Jake, com um ar casual.
Glória mordeu o lábio, notando que falara demais.
— Sim — admitiu, por fim.
Jake sorriu, mostrando um brilho diferente no olhar.
Outro relâmpago iluminou o quarto de Glória, enquanto o cheiro de uma chuva iminente entrava pela janela aberta. Pelo visto, a chuva chegaria logo e duraria toda a noite.
Com a cabeça, Mack empurrou a porta entreaberta e entrou no quarto. O ruído de suas patas ecoaram sobre o chão de madeira, cessando quando ele alcançou o tapete.
— O que foi rapaz? Também não está conseguindo dormir?
O cão parou para olhar para ela, com os olhos expres​sivos refletindo a luz acesa do corredor.
Glória sentou-se na cama e ajeitou o travesseiro.
— Pelo menos seu problema não é falar demais.
Mack se aproximou da janela e apoiou as patas dian​teiras no parapeito. Ficou algum tempo olhando para a noite lá fora.
— O que acha, rapaz? Vai mesmo chover? Os relâm​pagos o estão incomodando? — Lembrando-se de que ou​vira o uivo de um coiote alguns minutos antes, falou: — Ou será que ouviu um coiote entoando canções de amor? O que o faz pensar que ela estava cantando para você?
O cão voltou a se aproximar da cama dela.
— Por que está me olhando desse jeito? Eu o insultei ao sugerir que ela estava cantando para um coiote em vez de para você? Se for isso, então você é tão convencido e arrogante quanto... Você sabe de quem estou falando. E não estou me referindo a Tom. Ele teria perdoado mi​nha pequena gafe, mas Jake não. Imagine se ele faria isso! Ele nem sequer ficou embaraçado quando foi con​siderado sexy e atraente. Não que eu tenha dito isso diretamente.
O cão ganiu baixinho.
— Não, eu não disse. Fiz apenas uma observação sobre um vulto histórico. Não seria diferente de fazer um co​mentário sobre os dentes postiços de George Washington ou sobre a altura de Abraham Lincoln.
Mack voltou a ficar de pé diante da janela.
— Jake saiu do museu como se fosse o maior presente oferecido às mulheres do mundo — continuou Glória, in​dignada. — E só porque é parecido com um parente distante que ele nem sabia que existia.
Mack voltou para junto dela e ganiu de novo.
— Mack, já o deixei passear esta noite. Não me peça para sair novamente.
O cão voltou a ganir, dessa vez com impaciência.
— Oh, você é tão autoritário quanto ele, sabia? — protestou ela, afastando os lençóis e saindo da cama. — Está bem, vou deixá-lo dar uma volta, mas não demore, ouviu? — Sem se incomodar em vestir o robe ou em calçar os chinelos, guiou Mack até a porta da sala. — Faça logo o que tem de fazer e volte em seguida, está bem? Ouviu, Mack?
O cão passou pela fresta da porta assim que ela a abriu. A luz da varanda iluminou seus pêlos claros por um instante, mas ele logo desapareceu em meio à escuridão da noite.
— Mack, volte logo — sussurrou, contendo a vontade de chamá-lo em voz alta.
Só então se deu conta de que fora tolice soltá-lo logo depois de ouvir o uivo de um coiote. Talvez Mack houvesse saído justamente para brigar com o outro animal. Mas com sorte não deveria ser nada disso. Ele ficaria bem.
Passados alguns minutos, começou a ficar preocupada com Mack. Voltando ao andar de cima, abriu o guarda-roupa onde Bert costumava guardar os casacos. Ainda teria de decidir o que faria com eles, pensou, enquanto escolhia e vestia um deles. Em seguida, calçou um par de botas e saiu à procura de Mack. Disse a si mesma que ele devia estar bem. Afinal, nenhum coiote teria co​ragem de enfrentar um cão do tamanho de Mack.
Quando estava a uma boa distância da casa, começou a gritar o nome dele. Mack sempre atendia quando ela o chamava.
Um relâmpago iluminou a região, provocando um cla​rão fantasmagórico. A chuva estava se aproximando cada vez mais. Seria bem feito para Mack se ele acabasse ficando na chuva depois de fugir daquele jeito. Talvez assim aprendesse a lição e não quisesse mais sair fora de hora. Fechando o casaco com mais firmeza, seguiu em frente e continuou chamando Mack.
De súbito, ouviu a voz de um homem a certa distância. O que diabos Tom ou Jake estaria fazendo ali àquela hora da noite? Mack latiu e os cavalos relincharam, pa​recendo assustados.
Deduziu que Tom e Jake deviam estar reunindo os cavalos em algum canto do estábulo. Ouvira dizer que eles se assustavam com relâmpagos e trovões. Seria me​lhor ir verificar se os dois precisavam de ajuda.
Estava a meio caminho do estábulo quando as gotas de chuva começaram a molhá-la. Apesar da chuva, os latidos de Mack continuaram chegando até seus ouvidos em alto e bom som. Curiosamente, o cão pareceu ficar muito mais agitado nos segundos seguintes.
Glória se sobressaltou ao ouvir o motor de um carro sendo ligado. Parou de repente, tentando enxergar o que estava acontecendo através da chuva. Os faróis do carro iluminaram a escuridão, cegando-a por um instante.
— Jake? É você?
O som do motor sendo acelerado violentamente res​pondeu à pergunta. Quem quer que fosse, parecia estar com pressa. O veículo circundou o curral em alta velo​cidade e se encaminhou para a saída da fazenda. Glória teve tempo apenas de ver que se tratava de um carro grande, antes que ele desaparecesse na estrada.
Os cavalos continuaram agitados, mas Mack parara de latir. 
— Mack! Venha até aqui!
Apurando os ouvidos, continuou escutando apenas os cavalos relinchando e a chuva intensa.
— Mack, onde você está? — Seguiu para o lugar de onde o carro havia saído. — Mack?
Nenhuma resposta. Ao sair novamente, andou até o curral e o chamou novamente. Não podia deixar Mack do lado de fora da casa com toda aquela chuva.
Um assobio repentino e muito próximo a fez se assustar e tropeçar. Quando Glória deu por si, já havia caído em uma poça de lama.
— Você está bem?
Ela sabia que não deveria, mas sentiu-se aliviada ao reconhecer aquela voz.
— Foi você quem assobiou?
— Sim, para chamar Mack. Ouvi quando o chamou. Aí vem ele. Pretende passar a noite aí?
— Claro que sim — ironizou ela.
— Não sei se notou, mas está chovendo.
— Que diferença faz isso? Estou na minha própria piscina, embora a água não seja das mais limpas. O pro​blema é que não tive tempo de pensar nisso quando você apareceu de repente e quase me matou de susto.
— Foi por isso que caiu?
— Cair? Quem disse que eu caí, sr. Stoner? Tenho o costume de sair à noite, em meio às tempestades, e me jogar na primeira poça de lama que encontro pelo cami​nho. Nunca fez isso?
— Não. Talvez porque nunca tive muita simpatia por cobras.
CAPÍTULO VII

— Cobras! — gritou Glória, ficando de pé no mesmo instante.
Porém, as botas afundaram mais na lama e a fizeram perder o equilíbrio novamente. Na tentativa de se equili​brar, segurou o braço de Jake, mas ele também se desequilibrou e os dois acabaram indo parar na poça de lama.
Mack se aproximou e latiu, como que zombando dos dois. Glória sentou-se no meio da água, já não se impor​tando com toda aquela lama. Pelo menos estava vingada. Jake ficara tão sujo quanto ela.
— Você está bem? — perguntou ele, ficando de pé e estendendo a mão para ela.
— Vá embora. Depois disso, se houver alguma cobra por aqui quero ter certeza de que serei a primeira a ser mordida por ela.
Saindo da poça sem a ajuda dele, tirou a bota que lhe sobrara no pé e despejou a água que entrara nela.
— Onde está minha outra bota?
— Mack a pegou.
— Mack, traga-me a bota.
O cão se aproximou com a bota na boca, mas quando Glória fez menção de pegá-la, ele correu até certa dis​tância e olhou para trás.
— Ele está querendo brincar.
Glória notou o ar de riso na voz de Jake.
— Fico contente que esteja se divertindo tanto — ironizou ela. — Estou cheia de lama, morrendo de frio e provavelmente torci o tornozelo. Quero minha bota.
— Venha, Mack!
Jake estalou os dedos e o cão veio correndo e deixou a bota aos pés dele, que entregou-a a Glória.
Ela pegou a bota com um gesto indignado e calçou-a, antes de começar a voltar para casa com passos firmes.
— Quer me dizer por que resolveu ficar andando na chuva'? — perguntou Jake, andando ao lado dela.
— Oh, disseram que banho de lama é bom para a pele e resolvi experimentar.
— Acho que deve ter uma razão melhor do que essa.
— Não estou lhe pagando para que você "ache" alguma coisa. — De súbito, lembrou-se do que havia acontecido e segurou o braço dele. — Você não o viu?
— Quem? Mack? Ele está bem aqui, nos seguindo.
— Não. Não sei quem era exatamente. Eu estava pro​curando Mack quando ouvi a voz de um homem. Pensei que você e Tom estivessem ajeitando os cavalos em outro lugar do estábulo, por causa da chuva. Por isso, fui ver se precisavam de ajuda. Então o motor e os faróis de um carro foram ligados de repente e ele saiu em alta velocidade até alcançar a estrada e sumir de vista. A chuva ficou mais forte e quando continuei a procurar Mack você apa​receu de repente, me fez cair na lama e... Jake! Os cavalos!
— Ela se desviou para o estábulo, correndo desajeitada​mente por causa das botas molhadas. — E se ele machucou os cavalos? Precisamos ver se eles estão bem.
— Pode deixar isso comigo. Agora volte para casa e se enxugue, senão acabará ficando doente.
Ela continuou andando na direção do estábulo, sem dar ouvidos ao que ele dissera.
— Será possível que você nunca faz o que lhe pedem? — ralhou Jake.
— São meus cavalos e estou preocupada.
— Então cuidado com as cercas de arame farpado.
— Ai! Poderia pelo menos ter me avisado antes — protestou Glória.

— E você poderia ter voltado para casa.
— Pensei que houvesse verificado o estado desta cerca. O arame está quebrado.
— Não, não está — refutou Jake. — Alguém cortou o arame e fez uma abertura na cerca.
Glória tentava se soltar do arame que prendera sua roupa, enquanto Jake continuava no mesmo lugar. Exas​perada, ela disse: — Quer me ajudar, por favor?
— Não. Pelo menos saberei onde está enquanto verifico os cavalos. Venha, Mack.
— Não se atreva a ir embora e me deixar aqui! — gritou ela, quando ele começou a se afastar. — Juro que se eu soubesse como usar aquele rifle sobre a lareira eu atiraria em você, Jake Stoner!
Ela tentou se desvencilhar do arame que grudara no casaco de Bert, porém, quanto mais se mexia mais presa ficava. Por fim, decidiu que seria melhor sair de dentro do casaco e deixá-lo ali mesmo, preso ao arame.
Foi então que uma silhueta agigantada surgiu bem próxima a ela. Contendo a vontade de gritar, Glória apu​rou a vista. Em meio a um relâmpago mais fraco, reco​nheceu Vegas a certa distância. Com medo de assustar o animal, manteve um tom de voz ameno ao dizer:
— O que está fazendo aqui, rapaz? Aquele homem tentou machucá-lo?
— Os cavalos estão bem — anunciou Jake, voltando a se aproximar. — Você e Mack devem ter espantado a pessoa. Agora aproveite que Vegas está aqui e cavalgue com ele até em casa.
— Não quero voltar com Vegas.
— Você precisa de um banho quente — avisou Jake.
— Não, não preciso! Estou cansada de ouvi-lo me dar ordens. Vá embora. E leve esses dois com você.
— Está bem, patroa.
A chuva já havia quase cessado e Glória pôde ver Jake se afastar com os animais, assobiando despreocupada​mente. Ele ia mesmo deixá-la ali!
Glória tentou se livrar do casaco, mas a tarefa não foi nada fácil. Um coiote uivou a distância. Deus, será que coiotes atacavam pessoas? Ao pensar nisso, dobrou o es​forço para tentar se livrar do arame.
— Se está esperando algum arco-íris, acho melhor avi​sá-la de que é meio difícil vê-los no escuro.
Glória se sobressaltou. Estava tão assustada que não vira Jake voltar para junto dela.
— Gosto de ficar ao ar livre depois da chuva. O ar parece ficar renovado depois de haver sido lavado pela mãe natureza. — Não pediria ajuda a ele nem que essa fosse sua última esperança. — É algo quase espiritual — acrescentou.
— Quer que eu a deixe sozinha, em comunhão com a natureza?
Glória hesitou. Não queria pedir ajuda a ele, mas não estava vendo outra saída.
— Bem, se é assim, vou embora.
— Não!
Ele arqueou as sobrancelhas.
— Pensei que houvesse me mandado embora.
— Desde quando começou a prestar atenção em cada palavra do que eu digo?
Jake riu e se aproximou dela.
— Este é o pior emprego que já tive.
— Nunca tentaram roubar os cavalos nos lugares onde trabalhou? — perguntou Glória.
— Já lidei com muitos ladrões de gado e de cavalos, mas nunca com uma pessoa tão teimosa quanto você. Ou tão encharcada e enlameada.
— Por que será que quando uma mulher não se deixa dominar pelos homens é logo tachada de teimosa e de autoritária?
— E por que as mulheres pensam que todos os homens são iguais? — retaliou ele. — Eu, por exemplo, não acho que você seja igual a qualquer outra mulher que já conheci.
— Não sei por quê, mas isso não soou como um elogio. Vai me soltar logo ou pretende continuar admirando o cenário?
— Se eu puder escolher, prefiro admirar o cenário.
— Pois não tem escolha.
Com cuidado, Jake ajudou-a à se desvencilhar do arame. Tentando disfarçar o nervosismo por sentir aquele corpo quente e másculo tão próximo do seu, Glória perguntou:
— Onde está Mack?
— Voltou para casa. Ele não é teimoso como você.
— Sou teimosa porque você está sempre querendo fazer as coisas à sua maneira.
Depois de soltá-la e de montar com ela em Vegas, Jake conduziu o cavalo em direção a casa. Glória não se atreveu a se mover. A proximidade ainda maior do corpo quente de Jake estava sendo mais do que bem-vinda na​quele momento. Ele foi o primeiro a quebrar o silêncio.
— Às vezes, penso como seria se nós dois vivêssemos há cem anos.
— Bem, haveria dois Jake Stoner no país. Você e seu ancestral criminoso. — Esforçando-se para se concentrar na conversa, acrescentou: — Pelo menos, Marian teria dois pretendentes disponíveis.
— O que a faz pensar que sou tão parecido com ele?
— Vocês são parecidos na arrogância.
— Como assim? — indagou Jake.
— Você está sempre me dizendo o que fazer por pensar que sabe o que é melhor para mim. Basta olhar para aquela foto do recorte de jornal para notar que Jakob também era assim. Ele deve ter tido uma boa razão para fazer o que fez.
— A desespero pelo amor de uma mulher, você quer dizer? Glória olhou-o de soslaio.
— Não acho que você se deixaria envolver por uma mulher tão intensamente assim.
— Pensei que estivéssemos falando sobre Jakob — salientou ele.
— Não creio que haja muita diferença entre vocês. Nunca pensei muito a respeito de reencarnação, mas estou come​çando a achar que ela existe. Talvez você seja Jakob, reen​carnado como o próprio bisneto, ou coisa parecida.
— E você quem seria? A bela Marian? — indagou Jake, sorrindo com ironia.
Glória balançou a cabeça negativamente.
— Eu não teria deixado você, ou melhor, ele ir embora. Jake fez Vegas parar de repente e encostou o rosto de
Glória junto ao peito.
— Acha que conseguiria me deter?
— Não sei, mas se eu fosse Marian, teria tentado man​ter Jakob a meu lado.
Segurando o queixo dela entre o indicador e o polegar, Jake a fez olhá-lo.
— O que a faz pensar que ela não tentou?
— Ela não amava você. Ou melhor, ele.
— Não sabe disso.
— Sim, eu sei. Se o amasse, Marian teria ficado in​consolável ao saber da morte dele.
— O artigo dizia que ela chorou muito.
— Lágrimas de crocodilo — ironizou Glória. — Apenas para despertar solidariedade nos outros.
— Jakob Stoner era um idiota. Deveria ter se apaixonado por alguma dama com olhos verdes e lábios convidativos.
Assim que terminou de falar, Jake roçou os lábios nos dela e beijou-a com delicadeza, como que experimentando o sabor dos lábios de Glória. No mesmo instante, ela se esqueceu da roupa molhada, do frio e principalmente do medo de se render aos braços dele.
Entretanto, aos poucos o beijo foi se tornando mais intenso e exigente. Era como se Jake quisesse provar o sabor adocicado de cada recanto de sua boca, capturando-o feito um néctar.
Vegas começou a se mexer com impaciência, e Glória teve de se segurar nas coxas de Jake para manter o equi​líbrio. Ao mesmo tempo, sentiu as mãos firmes sobre seus seios, acariciando-os até deixar os mamilos intumescidos.
— Quando vim até aqui, não esperava encontrá-la — sussurrou Jake, entre um beijo e outro.
— Você também foi uma surpresa para mim, cowboy. —. Vegas voltou a se mexer, despertando-a para a rea​lidade. — Estou com frio. E melhor irmos para casa.
— Está bem. — Hesitante, Jake afastou as mãos dos seios dela. — Tivemos um longo dia.
Em poucos minutos chegaram diante da casa principal. Jake desmontou primeiro e ajudou Glória a descer em seguida.
— Foi um longo dia — repetiu ele. — Mas muito bom.
— Sim — Glória concordou. — Obrigada por haver me convencido a levar Crissie à parada. Ela se divertiu muito.
— Eu também. Posso lhe perguntar uma coisa? Lembrando-se do que Tom costumava dizer, ela respondeu:
— Pode perguntar. Talvez eu responda, talvez não. Jake sorriu, notando a brincadeira, e beijou-a na ponta do nariz. Tornando-se mais sério, indagou:
— Por que tem tanto medo de roda-gigante? Aquela era a última pergunta no mundo que Glória esperava ouvir naquele momento, por isso demorou al​guns segundos para perceber do que se tratava.
— Quando eu estava com doze anos, fui a um parque de diversões com mais três colegas. Dois meninos e uma menina. Ocupamos o mesmo assento em uma roda-gigante e os meninos começaram a balançá-lo com força quando ele estava no ar. A outra menina gostou do desafio e começou a balançar o assento também. Fiquei apavorada e comecei a gritar. O homem que estava no controle no fez sair do brinquedo e nos deu um sermão sobre o perigo de fazer aquilo. Depois daquele dia, fui taxada de "covarde", e eles nunca mais esqueceram do incidente.
— Posso não saber muito a seu respeito, patroa, mas tenho certeza de uma coisa: você não é covarde.
— Obrigada. — Glória hesitou. — Por que me fez essa pergunta?
— Eu fiquei curioso. Agora entre, tome um banho quen​te, vista uma camisola confortável e vá para a cama.
Dizendo isso, beijou-a uma última vez e montou em Vegas. Depois de sussurrar algo que somente ela pôde ouvir, partiu sem olhar para trás.
Jake deitou-se depois de tomar um banho, mesmo sabendo que não conseguiria dormir. Por mais que tentasse esque​cê-la, seus pensamentos teimavam em se voltar para Glória.
Ele a desejara com tanta intensidade que chegara a pensar que não conseguiria se conter. Nunca sentira algo assim por Marian. Com ela, a abstinência que precedia o casamento naquela época não fora difícil, se comparado ao que sentia quando estava próximo de Glória.
Teria Michaels imaginado às conseqüências de colocá-lo tão perto de uma mulher como Glória? Seu superior provavelmente imaginara que ele não tinha mais aquele tipo de desejo. Michaels se enganara.
Ainda não havia conseguido descobrir por que Michaels o enviara até ali, mas estava começando a desconfiar dos motivos. O artigo do jornal dizia que o pastor e a esposa haviam rezado pela alma do criminoso que salvara o filho deles. Talvez Michaels houvesse recebido a onda de preces e decidido lhe dar mais uma chance. Dez chances para ser mais exato. Dez oportunidades de ajudar pessoas e se redimir pelo que fizera no passado.
No entanto, com Glória tudo estava sendo diferente. Envolvera-se mais do que deveria e estava se tornando cada vez mais difícil pensar que teria de deixá-la mais cedo ou mais tarde.
Assim que a salvasse de algo que nem ele mesmo sabia o que era, Michaels o levaria de volta. Parecia irônico, mas ao salvar Glória iria perdê-la para sempre.
Glória não se lembrava da última vez em que acordara com um sorriso nos lábios. Por outro lado, também nunca dormira pensando nos beijos que recebera de Jake.
Quando ele montara na sela, antes de partir, falara em um tom que somente ela pudesse ouvir:
— Entre, Glória, antes que eu a aqueça na minha cama.
Qualquer dia desses, quando Jake dissesse algo pare​cido com aquilo, ela sabia que iria parar direto nos braços dele. Talvez quando se conhecessem melhor e ela se sen​tisse um pouco mais segura.
O som do telefone interrompeu seus pensamentos. Mantendo o sorriso, esticou o braço para atendê-lo.
— Bom dia! — disse, antes mesmo de saber quem estava do outro lado da linha.
— Glória?
— Sim, sou eu mesma. Como vai você, Prudência? O dia está lindo, não?
— Da última vez que olhei pela janela o tempo estava nublado e chuvoso.
— Ótimo! — festejou Glória. — Também aprendi a gostar de chuva.
— Está se sentindo bem?
— Melhor do que nunca! Por quê?
— Está falando de um jeito engraçado — observou a advogada.
— Deve ser começo de gripe/Tivemos alguns problemas ontem, aqui na fazenda e acabei me molhando na chuva.
— Problemas? Bem, é justamente por isso que estou ligando. Jake Stoner estava envolvido de alguma maneira nos seus problemas?
— Mais ou menos. Por quê?
— Droga. Eu deveria tê-lo investigado melhor antes de aconselhá-la a contratá-lo. Desculpe-me, Glória. A cul​pa foi toda minha.
O sorriso de Glória desapareceu. Sentando-se na cama, puxou os lençóis até o peito.
— Sobre o que está falando, Prudência? Qual é o pro​blema com Jake?
CAPITULO VIII

— Resolvi investigar porque Gordon es​tava ameaçando processá-la e levá-la ao júri, por causa da fazenda de Bert. Eu estava fazendo uma pesquisa jurídica para saber o que teríamos de fazer para nos livrar das ameaças de Gordon quando encontrei alguns papéis intrigantes no arquivo do tribunal da cidade.
— O que você encontrou? — indagou Glória, apreensiva. Seguiu-se uma longa pausa, antes de Prudência dizer:
— Os termos da escritura da fazenda de Bert não estão claros quanto eu gostaria que estivessem.
Glória segurou o telefone com mais força.
— O que isso significa?
— Que a terra foi comprada e ocupada por tal de Jakob Stoner, em 1881.
— Jakob Stoner foi dono desta fazenda? — Glória fran​ziu o cenho, atônita.
— Sim, e quando ele morreu...
— Ele foi assassinado.
— Como sabe?
— Não importa agora. Continue.
— Jakob deixou a fazenda para seu irmão, Luther.
— Ele tinha um irmão? — perguntou Glória.
— Sim. Luther e a filha pequena morreram em 1889, em um acidente de carruagem. Encontrei uma cópia da certidão de óbito. Depois disso, os registros mostram que Gordon Winthrop deixou a fazenda para os filhos, em 1921.
— Gordon? Parente de Gordon Pease? Está querendo dizer que ele realmente tem direito sobre esta fazenda?
— Gordon não. O problema é que não consegui encon​trar os papéis que mencionam a transferência da pro​priedade dos Stoner para os Winthrop. Se esses docu​mentos não existirem, e se houver parentes vivos de Luther Stoner, eles podem ser considerados os herdeiros reais da fazenda.
— Então a propriedade nunca pertenceu à família de Bert? Ela pertence aos descendentes de Jakob Stoner?
— Acredito que ela pertença aos Winthrop, mas não há provas disso. Os Stoner podem acabar descobrindo o que aconteceu e reclamarem a posse da terra. Porém, o caso pode acabar se estendendo na corte durante anos. Meu palpite é que os Stoner já descobriram essa possi​bilidade e estão investigando o local, para ver se têm alguma chance.
— Jake Stoner, você quer dizer?
— Sim — confirmou Prudência. — Andei pesquisando a vida dele e ninguém o conhece por aqui. Mas talvez o detalhe do sobrenome seja apenas uma coincidência e não haja nada com que nos preocuparmos.
Glória lembrou-se da foto no artigo de jornal e falou:
— Não, não é uma coincidência. Preciso pensar melhor em tudo isso, Prudência. Voltaremos a conversar depois.
Quando desligou o telefone, notou que sua mão estava trêmula.
Jake Stoner pretendia roubar a fazenda. Tirar o único lar que ela conhecera em toda sua vida. Mas se ele pre​tendia fazer isso, por que se dera ao trabalho de pedir emprego e de se envolver com ela? Por que não levara o caso direto para o tribunal? Ele deveria saber que todos aqueles beijos não influenciariam sua decisão se os dois tivessem de se enfrentar no tribunal. Qual seria a ver​dadeira intenção dele?
De súbito, a resposta lhe ocorreu: Jake também não havia encontrado aqueles documentos! Todo esse tempo ele tentara seduzi-la com a intenção de encontrar os pa​péis que ele supunha estarem escondidos em algum lugar da casa. Se dormisse com ela, teria uma desculpa para freqüentar a casa e, consequentemente, procurar os do​cumentos desaparecidos.
Desceu para o desjejum determinada a despedir Jake. Precisava muito de alguém para ajudá-la com a fazenda, mas não de uma pessoa desleal. Um pensamento preo​cupando passou por sua mente enquanto ela ainda descia a escada. Teria Jake algo a ver com a cerca quebrada na noite anterior? Teria sido toda aquela conversa apenas um ganho de tempo para que o comparsa dele fugisse? Pensando nisso, foi direto para a cozinha.
— Bom dia, bela adormecida — Jake cumprimentou-a com um sorriso. — Eu e Tom acordamos com as galinhas. Já consertei a cerca e ele disse que examinou os cavalos e que eles estão bem.
— Onde estão todos?
— Lá fora, com Crissie. Tom está ensinando um novo truque a Mack, e a sra. Kent e Dóris também foram assistir ao "espetáculo".
— Oh.
Glória serviu-se de uma xícara de café, pensando em como abordar o assunto delicado. Jake também encheu a própria xícara.
— Assim que terminar o desjejum pensei em sairmos para cavalgar um pouco. Será bom verificarmos as cercas, para o caso de o criminoso voltar a agir e tentar roubar o gado.
— Não vejo por que ele iria querer roubar vacas. Hoje em dia não existe mais ladrões de gado.
— Claro que existe — insistiu Jake. — Eles agem de maneira diferente, só isso. Colocam uma ou duas vacas diretamente no caminhão e as vendem para o açougueiro mais próximo.
— Não imaginei que ainda existisse esse tipo de cri​minoso. Heranças de seu ancestral, Jakob Stoner.
— Ele não roubava gado nem cavalos.
— Por falar em Jakob, qual era mesmo o nome do irmão dele? — inquiriu Glória.
— Luther.
— Luther — repetiu ela. — Como sabe disso?
— Não sei. Talvez eu tenha lido no artigo de jornal do museu.
— Não, ele não dizia nada a esse respeito. 
Jake tomou um gole de café.
— Talvez Luther nem seja o nome real dele. Eu falei sem pensar.
— Ele "escapou", você quer dizer? Parece estranho que o nome correto do irmão de Jakob simplesmente lhe tenha "ocorrido". E Luther não é um nome muito comum.
— Era muito comum naquela época — Jake se justificou.
— Descobriu mais alguma coisa em sua pesquisa?
— Pesquisa?
— Eu devia ter desconfiado quando você demonstrou conhecer este lugar tão bem. Estranho demais para um homem de quem nunca ouviram falar por aqui.
Jake colocou a xícara sobre a mesa.
— Por que não pára de fazer rodeios é diz de uma vez o que está acontecendo?
— Engraçado que tenha dito isso, porque eu ia sugerir o mesmo a você. — Quando ele continuou em silêncio, Glória se impacientou. — Mas não se preocupe em contar alguma história ridícula. Sei exatamente por que está aqui.
— Sabe?
— Prudência me telefonou esta manhã e me contou tudo. Seu segredo foi revelado, sr. Stoner. Tem uma hora para arrumar suas coisas e partir desta fazenda, senão chamarei o xerife para escoltá-lo.
— Se tudo isso é por causa do beijo de ontem, eu...
— Não tem nada a ver com o beijo, e você sabe disso — declarou Glória. — Diz respeito ao motivo de você estar aqui.
Jake franziu o cenho.
— Prudência é sua advogada, certo? Como ela pode saber o motivo de eu estar aqui?
— Chega de fingimento, Jake. Ela me falou sobre os papéis desaparecidos. Posso perdoar muitas coisas, mas não mentiras. Se tivesse chegado até mim e sido sincero, poderíamos até tentar fazer um acordo. Mas agora pode me processar se quiser. Estou disposta a lutar. Bert me deixou a fazenda porque ela significava muito para ele e para mim também. Pouco me importa se seu ancestral criminoso viveu aqui. Jakob Stoner morreu enquanto rou​bava um banco e isso eliminou qualquer direito que ele pudesse ter. Bert me contou que Gordon Winthrop lutou muito para conseguir ter a fazenda e deixá-la para os descendentes. Mas Bert a deixou para mim e não pre​tendo abrir mão do lugar.
— Gordon Winthrop? Você nunca me disse que o so​brenome de Bert era Winthrop. Então ele era descendente de Gordon Winthrop?
— Bert era neto dele.
— Maldição! Então Gordon Winthrop conseguiu mes​mo a posse da fazenda.
Glória estreitou o olhar.
— Não tenho idéia do que você sabe sobre Gordon Winthrop, mas Bert disse que o avô dele era um homem muito bom e honrado. Do tipo de pessoa que ajudou na construção de nosso país.
— Ajudou à custa dos outros, você quer dizer. Quando Winthrop veio para esta região, a maioria das terras já estava ocupada. Ele comprou algumas propriedades pe​quenas, mas queria a minha, ou melhor, a de Jakob Sto​ner, por ser a única que tinha um poço com água potável.
— Então durante todo o tempo você sabia sobre a his​tória da fazenda e de Jakob Stoner. E também sobre o irmão dele...
— Ei, calma! Como você soube da existência de Luther? O que sabe a respeito dele?
— Que diferença isso faz? A questão é que...
— Fale-me sobre Luther —. Jake insistiu. 
Glória fitou-o com curiosidade.
— Por quê? Luther era irmão de seu tataravô ou algo do gênero?
— De onde tirou essa idéia maluca?
— Bem, pelo modo como fala o nome dele, Luther pa​rece significar muito para você. — Fitando-o nos olhos, continuou: — Não, não é isso, Quer saber onde ele foi morto, certo? Acha que eu sei onde foi o acidente. Que importância tem isso? Acha que ele estava com os docu​mentos que desapareceram? Nem mesmo se sabe para onde ele e o bebê estavam indo.
Jake pareceu surpreso de repente.
— Luther tinha um filho?
— Claro que ele tinha uma família — afirmou Glória. — De onde você pensa que veio? A menina morreu, mas ele deve ter deixado mais filhos. A menos que houvesse um terceiro irmão. Havia?
— Então Luther teve esposa e filhos — disse Jake de​vagar. — Meus Deus, ele deve ter se casado com Marian.
— Pensei que você soubesse com quem ele se casou, afinal... — Como que tomando consciência do que ele dissera, Glória falou: — Marian Olson?! Luther se casou com ela? Você é parente dela?
— Não. Na verdade, querida, acho que acabei virando parente de Marian. Eu e Marian...
Glória franziu o cenho quando Jake começou a rir sem parar.
— Fico contente que tenha achado tudo isso tão en​graçado, mas não estou achando a mínima graça, sr. Stoner. E não me chame de querida. Não permito que pessoas que estejam tentando roubar minha fazenda me chamem por outro nome além de srta. Ashton.
— Ei, espere um pouco, querida. Acho que perdi al​guma parte da conversa. Está me acusando de tentar roubar a fazenda?
Um brilho de lágrimas surgiu nos olhos de Glória.
— Não faça isso comigo, Jake. Pare de fingir que não sabe do que estou falando.
— Sinto muito, querida, mas não sei mesmo. Ontem à noite, quando a deixei, você estava com um brilho es​pecial no olhar. E hoje aparece com um ar de quem está querendo me matar, se é que isso é possível — disse mais para si mesmo do que para ela. — Por que não me diz claramente o que a deixou tão furiosa?
— Eu já lhe disse. Sei por que você está aqui.
— Pensei que eu estivesse aqui para ajudá-la, mas você soube de algo diferente. Talvez seja melhor me dizer o que lhe contaram.
— Sei que está aqui para tentar reaver a fazenda, já que ela pertenceu ao seu ancestral.
Jake arqueou uma sobrancelha, mas não disse nada.
— Agora que seu segredo foi revelado, não vejo motivo para continuar aqui, tendo acesso ao que quer que esteja procurando. Quero que vá embora. Qualquer outra con​versa que existir entre nós de agora em diante será por meio de advogados.
— Vou verificar o restante das cercas, para ver se não há perigo de outra visita inesperada esta noite. Conver​saremos depois.
Glória cerrou os punhos, furiosa.
— Não há mais nada para conversarmos! Tem uma hora para partir. Se precisar que alguém o leve à cidade, Tom ou Dóris poderão levá-lo na caminhonete.
Jake ainda tentou argumentar, mas acabou desistindo. Ajeitando o chapéu, encaminhou-se para a porta. Antes de sair, olhou para Glória uma última vez.
— Não acho que precisava ser assim — disse e saiu, fechando a porta atrás de si.
Glória sentiu vontade de gritar que tinha de ser exatamente daquela maneira, mas não conseguiu. Sentiu-se incapaz de proferir qualquer palavra. Deus, por que Jake fizera aquilo com ela?, perguntou-se, sentindo os olhos se encherem de lágrimas.
Jake tornou-se pensativo, enquanto verificava o res​tante das cercas da fazenda. A conversa com Glória lhe revelara detalhes que ele não sabia a respeito do irmão. Então Luther realmente se casara.
Lembrava-se muito bem da maneira como ele vivia falando sobre Marian sempre que tinha oportunidade e de como os dois ficavam nervosos na presença um do outro.
Sabia que sua noiva era cobiçada por Gordon Winthrop, e preocupara-se tanto em protegê-la daquele sujeito que deixara de ver o que estava acontecendo bem debaixo do seu nariz.
Quando percebeu a maneira como Marian estava sor​rindo para Luther, já era tarde demais. Seu irmão já havia dormido com ela e voltara para junto dos amigos marginais sem sequer se despedir. E Marian viera chorar em seu ombro. Fora mesmo um grande idiota.
Estava ocupado em examinar a cerca no fundo da casa quando ouviu Glória chamar Crissie. Claro que não iria embora antes de ser chamado por Michaels, mas não seria fácil lidar com a fúria de Glória. Aquela advogada maluca dissera coisas sem sentido, e ele teria de escla​recer aquele mal-entendido.
— Crissie! — Ele ouviu a voz aflita de Glória vinda da frente da casa. — Não se mexa, está bem? Finja que é uma estátua, como naquela brincadeira. Há uma cobra no pátio.
Jake correu até lá no mesmo instante e a primeira coisa com que se deparou foi o olhar horrorizado de Glória. Havia uma cobra enorme a uma certa distância dela e de Crissie.
— Não gosto de cobras, tia Glória — disse a menina com ar de choro, dando um passo à frente.
— Mack, segure Crissie — mandou Jake, ao ver o cão logo atrás da menina.
Mack entendeu a ordem. Então, ele mordeu o vestido de Crissie e puxou o tecido, mantendo-a no lugar.
— Fique calma, sim? — Jake disse a ela. — Mack está com você.
A cobra se aproximou um pouco mais, deslizando pela terra do pátio. Assustada, Glória fez menção de ir até ela, mas a voz incisiva de Jake a deteve.
— Não faça isso. Senão fará a cobra pular em cima de Crissie, que está mais próxima dela. Fiquem onde estão que eu já volto.
Ele correu até os fundos da casa e entrou pela porta da cozinha. Quando voltou, estava segurando o rifle que Bert mantinha sobre a lareira. Só então ele avistou outra cobra saindo de um arbusto e indo na direção da primeira.
Seguiram-se dois tiros certeiros. Ao notar que atingira as cobras, Jake correu até a frente da casa.
— Estão mortas — disse a elas. — Mas sempre tome cuidado, sim, Crissie?
A menina assentiu, ainda assustada.
— Agora entre e peça à sra. Kent para lhe preparar um suco bem doce — falou ele.
Crissie seguiu em frente e entrou na casa.
— Um pouco de açúcar vai ajudar a acalmá-la — Jake se dirigiu a Glória. — Detestei ter de amedrontá-la, mas se Crissie vai morar aqui, será melhor aprender a ter cuidado com esse tipo de coisa.
Glória continuou em silêncio.
— Não deveria ter tentado se aproximar, Glória — censurou ele. — Nem sequer está usando botas. Tem idéia do que o veneno de uma cobra é capaz de fazer?
— Se ela me mordesse, facilitaria as coisas para você, não?
Jake respirou fundo.
— O que diabos estão querendo dizer agora? Ainda bem que não alimentei esperança de que fosse sentir gratidão por isso — mentiu.
— Gratidão? Espera que eu sinta gratidão por você quase haver nos matado para ficar a fazenda?
CAPÍTULO IX

— Matá-las?! Se aquilo era algum tipo de pia​da, ele não estava achando a menor graça.
— Isso mesmo. Aquelas cobras estavam a poucos me​tros de nós e você poderia muito bem ter nos acertado. E se isso houvesse acontecido? Acha que todo mundo iria acreditar em um mero acidente?
— Nunca erro um tiro, Glória — declarou ele, com voz firme.
— Pouco me importa quanto você se considera bom. Todo mundo está sujeito a errar.
— Eu não.
— E por que nunca erra um tiro?
— Porque pratiquei — respondeu Jake.
— Para se tomar tão bom quanto seu parente criminoso? 
Jake sorriu.
— Não. Pratiquei para salvar uma linda mulher em apuros.
Glória estreitou o olhar. Não gostara nem um pouco daquela resposta. Sempre detestara a idéia de ser "salva", mas já era tarde, pois, pelo visto, fora justamente isso que ele fizera.
Jake tornou-se muito sério de repente. A constatação de que ele salvara a vida de Glória finalmente o atingiu feito um balde de água fria. Ela a salvara, então estava tudo terminado. Ele iria partir afinal, mas a dor da perda o deixou surpreso.
Seu único arrependimento seria não ter feito amor com Glória. Isso ele teria de levar consigo para sempre.
— O que foi? — perguntou ela.
— Nada. Por quê?
— Você ficou com uma expressão preocupada de repente. Ele provavelmente levaria um bofetão se dissesse a ela o que estava pensando. Arqueando uma sobrancelha, respondeu:
— Como espera que um homem fique ao ser acusado de uma tentativa de assassinato? — Quando Glória continuou em silêncio, ele acrescentou: — Vou partir em breve.
— Por quê?
A pergunta inesperada o surpreendeu. Sem ter muito interesse em respondê-la, encaminhou-se para o curral. Porém, Glória o seguiu.
— Ora, você não vive me despedindo desde o dia em que cheguei?
— Mas antes você nem dava ouvidos — lembrou-a. — Por que aceitou a idéia de repente? Porque o acusei de haver tentado me matar?
Jake não conteve o riso.
— Querida, há cem anos, se você fosse um homem provavelmente já teria morrido uma centena de vezes por causa dessa sua língua afiada. — O riso se desva​neceu. — Mas se fosse uma mulher, com certeza já teria recebido uma centena de propostas de casamento.
Jake enfiou as mãos nos bolsos da jaqueta jeans, con​tendo a vontade de tocá-la. Respirou fundo, mas isso só serviu para que o delicado perfume floral de Glória che​gasse até suas narinas.
Ela o imitou, enfiando as mãos nos bolsos da calça jeans.
— Acha que se eu tivesse vivido há cem anos conse​guiria manter Jakob por perto? — perguntou Glória, que​brando o silêncio.
Jake olhou-a de soslaio.
— Com certeza você dificultaria a decisão que ele teve de tomar. Iria forçá-lo a escolher entre você e aquilo que ele considerava uma decisão honrada.
— Honrada — repetiu ela com tanto desdém que o fez rir.
— Não acredita em honra? — questionou Jake.
— O que há de honrado em fugir?
— Ele não fugiu.
— Como se você pudesse saber — zombou Glória.
— Eu sei.
— Como? Não sabe nada a respeito dele, lembra-se? Nunca ouviu falar de Jakob Stoner até eu lhe mostrar aquele recorte de jornal. — Em um impulso, ela parou diante dele e o segurou pela jaqueta. — Ou será que não se lembra disso também? Diga!
Jake segurou as mãos dela.
— Solte-me.
— E se eu não soltar? — Glória o desafiou. — Vai atirar em mim?
Aquilo já era demais. Glória seria capaz de provocar até um santo, e ele não era nenhum santo. Sem hesitar, enlaçou-a entre os braços e puxou-a para si, beijando-a quase com violência.
Glória ficou imóvel durante alguns segundos, sem cor​responder, mas logo não resistiu e entregou-se ao beijo com a mesma ânsia que ele.
Depois de um tempo que pareceu uma doce eternidade, Glória finalmente se afastou, ofegante.
Jake ficou esperando para ouvir o que ela tinha a dizer. As mulheres costumavam ter sempre alguma ex​plicação pueril para momentos como esse, e Glória não seria diferente.
— Tenho certeza de que você já sabe disso, mas vou admitir mesmo assim — falou ela. — Eu me sinto fisi​camente atraída por você. Gosto quando me beija e quan​do me toca, e já tive vontade de me deixar levar por isso alguma vezes. Mas nunca farei, Jake. E sabe por quê?
Ele balançou a cabeça negativamente.
— Porque não sou nenhuma idiota e sei muito bem o que você quer.
—Sabe mesmo? — Bem, ele não mantivera mesmo muito em segredo,
— A fazenda, claro! — respondeu Glória. — Mas não vai tê-la. Não adianta querer me seduzir para me fazer esquecer que está tentando roubá-la de mim. Pouco im​porta como a família de Bert conseguiu a posse deste lugar. A fazenda é minha e vai continuar sendo!
Mantendo um tom de voz calmo, Jake declarou:
— Não estou aqui para roubar sua fazenda.
— Posso não entender muito sobre a vida em uma fazenda, mas não sou nenhuma imbecil, Jake. Você apareceu aqui de repente, fingindo não saber nada a respeito de Jakob Stoner, e pediu emprego a mim. De repente, descubro que você é a única pessoa que pode contestar a posse da fazenda. Não acha que são coin​cidências demais?
— A única pessoa? E quanto a Gordon?
— Gordon não tem nenhum direito sobre a proprie​dade. Como eu sempre desconfiei, ele não passa de um grande aborrecimento.
Jake franziu o cenho, prestando atenção em cada palavra de Glória. Conteve o fôlego quando a verdadeira intenção de Michaels se revelou em sua mente e em seu coração. Não estava ali para proteger Glória, mas para dar a ela a realização de seu grande sonho: ter a fazenda. A única pergunta que restava era: como ele poderia fazer isso?
— Case-se com ela.
O comando soou com tanta clareza em sua mente que ele se virou, para ver quem o dissera. Qual não foi seu espanto ao ver que estavam sozinhos.
— Vai admitir a verdade ou não? — perguntou Glória, fazendo-o voltar a olhá-la.
Jake curvou os lábios em um sorriso charmoso. Teria de se lembrar de agradecer a Michaels da próxima vez em que o visse.
— Jake, eu lhe fiz uma pergunta, e estou esperando uma resposta.
Ele respirou fundo. Dessa vez, faria a coisa certa.
— Srta. Ashton, aceita se casar comigo?
— Vocês o quê?! — Prudência arregalou os olhos.
— Eu e Jake vamos nos casar ainda hoje — respon​deu Glória.
Ela e Jake haviam combinado que o casamento seria apenas um acordo para que ela pudesse ficar com a fa​zenda. Não haviam cogitado a possibilidade de dormirem juntos, embora Glória houvesse achado estranho o as​sunto não vir à tona.
— Não a culpo por estar preocupada, srta. Owen — disse Jake. — Mas Glória está fazendo a coisa certa.
— Mas se ela vai se casar com você, é evidente que não está fazendo a coisa certa! — protestou a advogada. — Pense melhor nessa decisão, Glória. Jake apareceu de repente, deve ter reclamado a posse da fazenda, e você ainda vai se casar com ele? Não tem medo de acabar sendo assassinada? Seria um meio mais fácil de ele conseguir a fazenda do que enfrentá-la na corte.
— É por isso que estamos aqui — explicou Jake, com calma. — Precisamos que prepare alguns documentos para eu assinar antes do casamento.
— Que tipo de documentos?
— Quero fazer um testamento deixando tudo que tenho para Glória.
— E ela fará o mesmo com relação a você?
— Não.
Se Jake sentiu-se ofendido com a insinuação de Pru​dência, disfarçou bem.
— Não estou entendendo — disse a advogada.
— Não me interessa para quem Glória quer deixar sua herança — explicou ele. — Quero apenas que deixe claro no testamento que eu não tenho nenhum interesse naquilo que pertence a ela.
— É simples — Glória interveio. — Jake não vai se casar comigo por causa da fazenda. Ele está abrindo mão da propriedade que um dia pertenceu à família dele.
— Quero que fique bem claro que não tenho interesse em nada — insistiu Jake. — Passarei tudo que me per​tence para o nome dela. Não quero que ninguém a abor​reça depois.
— Depois? — Prudência franziu o cenho.
— Sim, se algo acontecer a mim. 
A advogada respirou fundo.
— Vai demorar um pouco, mas acho que conseguirei preparar tudo que precisam. Voltem para assinar depois do casamento. Sob esses termos, acho que não haverá lua-de-mel.
Glória sentiu o rosto esquentar.
— Talvez depois — disse, de modo evasivo.
— Iremos tomar um café então — sugeriu Jake. — Se voltarmos dentro de uma hora, acha que dará tempo de estar tudo pronto? O casamento poderá esperar um pouco. Prefiro assinar os documentos antes da cerimônia.
Glória conteve o fôlego. Dentro de pouco mais de uma hora, estaria casada com Jake Stoner e seria realmente a dona da fazenda que Bert lhe deixara.
— Por Crissie — disse ele, segurando sua mão e lhe transmitindo segurança.
— Por Crissie.
Ao saírem da sala de Prudência, Glória sorriu para Crissie, Tom, Dóris e a sra. Kent, que os aguardavam na sala de espera. Afinal, esperava-se que uma noiva sorrisse muito no dia do casamento.
Quando voltaram da cerimônia simples, realizada em um cartório, Dóris e a sra. Kent fizeram questão de preparar uma refeição especial. Depois de saborearem as iguarias preparadas com tanto carinho, comeram o bolo que Jake havia comprado em uma confeitaria da cidade.
Por mais que Glória houvesse explicado que o casa​mento não era convencional, Dóris e a sra. Kent fizeram questão de manter o lado romântico da história. Após a refeição, elas chamaram Tom e Crissie para assistir à televisão, insistindo que os noivos precisavam ficar sozinhos.
— Elas são uns amores — disse Glória, sorrindo.
— Tem razão.
— Obrigada pelas flores que colheu para meu buquê — ela agradeceu. — Ficaram lindas.
Glória usara um vestido lilás, de um modelo bem dis​creto, e as flores do campo haviam feito um belo conjunto com a roupa.
— Sempre achei que toda noiva deveria carregar um buquê — disse Jake. — Eu nunca a tinha visto usando vestido. Na verdade, colhi as flores porque achei que elas combinariam com seu jeans — confessou.
Glória arregalou os olhos.
— Pensou mesmo que eu iria de jeans?
— Querida, eu não sabia nem se você iria aparecer.
— Eu disse que me casaria com você.
— As mulheres dizem muitas coisas que não cumprem. Após um momento de silêncio, Glória indagou:
— Ela o magoou muito?
— Quem?
— A mulher que o deixou tão amargo com relação ao amor.
Ele hesitou.
— Ela não me magoou. Apenas mentiu para mim e dormiu com meu irmão.
Glória levou a mão aos lábios, surpresa.
— Você a amava?
— Eu pretendia me casar com ela.
— E se irmão sabia disso? Ele assentiu.
— Foi tolice minha — afirmou. — Meu irmão era um inconseqüente, e eu não deveria tê-los apresentado.
— Mas não havia como não apresentar sua noiva ao seu irmão — Glória salientou. — Como descobriu que os dois dormiram juntos?
— Ela me contou.
Glória não soube se sentiu-se solidária ou chocada ao ouvir aquilo.
— Meu Deus, isso foi mesmo baixo. Ela estava ten​tando deixá-lo com ciúme?
— Seria isso o que você faria?
— Não sou do tipo que age dessa maneira.
— O engraçado é que pensei que ela também não fosse. Quando ele a abandonou, ela procurou consolo comigo. Pediu até que eu conseguisse levá-lo de volta para ela.
— Mas você não fez isso, fez?
— Eu tentei, mas ele riu de mim.
— Jake, seu irmão roubou sua noiva. Os dois traíram sua confiança.
— Eu sei. Mas nunca odiei nenhum dos dois.
— Disse que seu irmão morreu — lembrou ela. — Pensou na possibilidade de voltar para ela?
— Não.
A maneira como ele respondeu revelou que Jake ainda devia sentir algo pela moça.
—- Talvez devesse voltar — sugeriu, com hesitação. — Quem sabe dessa vez tudo possa dar certo.
— Ela está morta.
— Oh. Sinto muito, Jake. Deve ter sido terrível para você.
— Não transforme isso em uma história de amor trá​gica. Eu não a amava e nem ela a mim.
— Mas não iam se casar? — inquiriu Glória. Jake arqueou uma sobrancelha.
— Ora, você e eu não estamos casados?
Glória abaixou o olhar. Jake tinha razão. Estavam casados, mas não havia amor. Claro que isso era possível.
— Acho que vou ver se Crissie se preparou direito para dormir — disse, usando a primeira desculpa que lhe ocorreu para escapar dali.
Depois de ver que Crissie estava bem, Glória foi para seu próprio quarto, perguntando-se qual seria o quarto que Jake ocuparia. De fato, não haviam nem sequer com​binado esse detalhe.
Talvez o mais apropriado para ele fosse o quarto que Bert costumava ocupar. Aquele era o maior e o mais confortável, com uma ampla cama, mas ela havia prefe​rido ficar no de hóspedes, que tinha uma vista mais bonita da fazenda.
No íntimo, preferiria que Jake ficasse no seu quarto. Sentia falta dos beijos dele. Se ele a tocasse então, seria o paraíso. Queria que Jake a beijasse, que a amasse...
Ela conhecia muito bem o poder da palavra amor. Afi​nal, era o que sentia por aquele lugar, por sua família, por Crissie, por Jake...
Sim. Tinha de admitir pelo menos para si mesma que o amava. Embora houvesse dito o contrário a ele, o que sentia por Jake não era apenas atração física. Era muito mais.
Desde que ele havia se mudado para a fazenda, ela passava a maior parte do tempo observando-o, ouvindo-o cantarolar, encontrando uma desculpa para ficar perto dele... Queria saber tudo a respeito de Jake. Ha​via tanto a descobrir! O pouco que sabia sobre ele havia sido dito com muita hesitação. Jake gostava de falar sobre si mesmo.
Por isso, não tinha idéia do que ele sentia por ela. Não sabia se Jake pretendia encarar o casamento como algo verdadeiro. Tivera receio de perguntar isso a ele e de receber a resposta errada. Mas qual era a certa afinal? Não sabia nem mesmo se ele pretendia vir até seu quarto naquela noite.
Enquanto esperava que algo acontecesse, ou que não acontecesse, teve um bom tempo para pensar. E se Jake decidisse ir dormir na casa que vinha dividindo com Tom? Teria coragem de ligar para ele pelo interfone e convidá-lo para ir vê-la? Que desculpa poderia usar para levá-lo até seu quarto?
Deus, quanta tolice!, censurou-se em pensamento. Des​se jeito não conseguiria dormir. Depois de vestir uma camisola que ela considerou transparente demais, colocou o robe por cima e decidiu ler um pouco antes de dormir.
Sua maior distração sempre fora ler os antigos recortes de jornal que Bert guardava em uma caixa. Iria procurar mais detalhes históricos interessantes.
Depois iria ao andar de baixo e seduziria seu marido, pensou com um sorriso maroto dançando nos lábios.
CAPÍTULO X

Fazia alguns minutos que Jake estava sen​tado no gradil da varanda, pensativo. Não se surpreendera quando Glória não descera, depois de ir ao quarto de Crissie.
Não era de surpreender, já que as bases do casamento não haviam sido muito bem acertadas. Tinha a impressão de que Glória estava se sentindo tão confusa quanto ele a respeito daquilo.
— Jake! Você não imagina o que eu encontrei!
A voz empolgada de Glória o despertou de repente. Ao se virar para a porta, ele quase caiu do gradil. Glória estava vestida com uma camisola e um robe transparen​tes, com a luz da casa incidindo atrás de si e delineando sua silhueta curvilínea.
Seu corpo se acendeu com uma onda de desejo no mes​mo instante. Por que Glória decidira torturá-lo daquela maneira?
— O q-que você encontrou? — gaguejou.
— Venha ver. — Glória se aproximou e segurou-o pelo braço. — Está lá em cima, no meu quarto.
Jake subiu a escada atrás dela, apreciando a visão que foi tendo à sua frente. Seguiu-a até um dos quartos e parou quando Glória se virou para ele.
— Veja isso!
Ele fechou a porta. Havia vários porta-retratos espa​lhados pelo quarto, da época em que Bert ainda morava ali. Um deles era igual a outro que havia na sala, acima da moldura da lareira.
— Esse retrato não é igual ao outro lá de baixo? — perguntou Jake. Como que para isso, acrescentou: — Dro​ga, eu não havia notado...
— Ela era a avó de Bert, esposa de Gordon Winthrop — explicou Glória. — Por que está tão curioso a respeito dela? Não me diga que a considera bonita?
— Você não?
— Ela tinha os olhos muito juntos e os lábios mostram que devia ser uma pessoa mimada e egoísta.
Jake riu.
— Não acha que ela parecia uma típica dama do oeste?
Quando Glória não respondeu, ele se virou para olhá-la. Ela estava inclinada, colocando um livro na última prateleira da mesinha-de-cabeceira. O tecido transparente da camisola revelou mais do que ele poderia imaginar. Glória estava mesmo querendo deixá-lo louco.
Porém, conteve o fôlego quando ela se virou de frente. Sem dúvida, aquele lado da camisola revelava ainda mais segredos.
— Você já sabe — disse Glória. — Eu deveria ter imaginado.
— Sobre o que está falando?
— Sobre Marian. Marian Winthrop. Antes ela era a sra. Luther Stoner, depois virou a sra. Gordon Winthrop, e você sabe muito bem disso.
Jake franziu o cenho.
— Acha que eu sabia disso?
— Bem, notei que reconheceu a foto dela de imediato.
— Você disse que ia me mostrar algo que descobriu.
— Mudei de idéia — respondeu Glória.
— Se continuar com esse nariz arrebitado enquanto olha para mim, vou acabar jogando-a na cama. Não posso negar que isso resolveria meu maior problema no momento.
— E qual é esse problema?
— Querer levá-la para aquela cama.
— Acha mesmo que pode me seduzir e me fazer es​quecer o que fez?
Jake respirou fundo.
— Talvez eu pudesse responder melhor se soubesse do que você está me acusando.
— Marian — falou ela, pegando novamente o livro que havia deixado na mesinha-de-cabeceira e jogando-o sobre a cama. — Está tudo no diário.
Jake pegou o livro sobre a cama. A data na lombada mostrava: "De 1918 a 1923".
— Marian tinha um diário? — perguntou ele, surpreso. A Marian que ele conhecera achava que manter diários e ler livros prejudicava a beleza de uma mulher.
— Não Marian — refutou Glória. — Mas a cunhada dela, April, a mãe de Bert. Vamos, leia. Marquei a página.
Jake abriu o livro na página marcada. Uma escrita elegante preenchia todo o papel. A data no alto era 12 de maio de 1921. A tinta não havia se apagado, apesar do tempo, e ele não teve dificuldade em ler as palavras em voz alta.
— "Fomos ao funeral do patriarca Winthrop essa ma​nhã. O decoro me forçou a agir como se estivesse lamen​tando, mas, no íntimo, fiquei aliviada por ele não estar mais entre nós. Não entendo como um homem tão des​prezível pôde gerar uma pessoa tão meiga e amorosa quanto meu querido marido, James. Tenho sofrido para que ele nunca saiba das investidas indecorosas do próprio pai com relação a mim."
Winthrop não havia mudado nem um pouco, pensou Jake. Então continuou:
— "Marian está representando o papel de viúva des​consolada, mas ela também não sentirá a mínima falta dele. A única pessoa de quem ela realmente sentiu a perda foi do primeiro marido, Luther, cujo nome nunca pôde ser pronunciado nessa casa. Porém, Marian o tem citado muitas vezes depois da morte do patriarca W. Até encontrei-a essa manhã na sala de vestir, usando minha maquiagem." — Jake riu ao ler o que havia depois, entre parênteses. — "Que James não sabe que uso."
— Não pare agora — pediu Glória. — Está ficando interessante.
— "Quando perguntei a ela por que havia se casado com W., ela não se abalou, como imaginei que aconteceria. Disse que não teria se casado com ele se o irmão de Luther não houvesse morrido assassinado, enquanto as​saltava um banco. Mas já que isso acontecera, ela pre​cisava de alguém para cuidar dela e da fazenda. Pes​soalmente, eu preferiria perder a fazenda e me tornar professora, em vez de me casar com um homem como aquele. Mas não creio que Marian seja decidida como eu." — Jake fechou o livro. — Também não creio nisso.
— Não há diferença entre mim e Marian, não é? 
Jake franziu o cenho.
— Comparar você e Marian é como... como comparar água com vinho.
— Que gentil. Devo ser a água então.
— Eu não disse isso. Marian era uma mulher vaidosa e egoísta. Você é decidida, e aceitaria lutar ao lado de um homem.
— Isso sem mencionar que também sou dona da fa​zenda da família.
Jake estreitou o olhar.
— Acha que me casei com você para ter a fazenda?
— Está mais do que evidente, não? Pensando bem, você é tão desprezível quanto Gordon Pease. Pelo menos ele sempre declarou abertamente que queria tirar a fazenda de mim. Quero a anulação desse casamento ama​nhã mesmo!
— Não me compare com aquele cretino — falou Jake, por entre os dentes.
— Tem razão. Eu deveria compará-lo a Gordon Win​throp. Afinal, casou-se comigo por causa dá fazenda.
— Se eu fosse como Winthrop, você já estaria naquela cama desde o primeiro instante em que entrei aqui. Isso cuidaria de qualquer desejo de anulação. 
Glória empalideceu.
— Está me ameaçando?
— Querida, quando eu fizer amor com você, vai estar querendo isso tanto quanto eu.
— Nunca vou querer isso. — Após um instante de silêncio, confessou: — Está bem, talvez eu não possa jurar isso. — Pitou-o nos olhos. — Disse que não pretende ficar aqui, certo?
— Certo.
— E mesmo assim quer dormir comigo?
— Sim — respondeu Jake. —E você também quer dormir comigo.
Hesitante, ela questionou:
— Se eu dormir com você esta noite, promete ficar? 
Jake sentiu uma estranha emoção ao ouvir aquilo, mas mesmo assim respondeu:
— Não. Não posso prometer isso. De um momento para o outro, terei de ir embora daqui.
— E se eu disser que me importaria com sua partida, faria alguma diferença?
— Não. Nunca pedi que se importasse comigo — de​clarou Jake.
— Então espera que eu durma com você, mas não me importe?
— Por que não? As mulheres fazem isso todo o tempo.
— Entendo... Bem, não posso dizer que você não me avisou — salientou Glória.
Após um momento de hesitação, ela tirou o robe e jogou-o sobre uma cadeira. Então se aproximou de Jake, que a essa altura já estava com a respiração alterada. Estendendo a mão para ele, Glória disse:
— Venha para a cama, Jake. Farei amor com você. No mesmo instante, ele se deu conta de que se fizesse amor com Glória não conseguiria deixá-la quando fosse preciso. Aturdido com a descoberta, abriu a porta atrás de si.
— Não, Glória. Está tudo errado. Não é assim que eu... — Ele não terminou a frase. — Vou dormir na casa de pedra.
Do lado de fora da casa, Jake deu graças quando a brisa fria da noite atingiu seu corpo em cheio. Estava precisando daquilo.
O que dera nele afinal? Agira feito um adolescente amedrontado. Se não se conhecesse tão bem, diria que se importava com Glória. Mas claro que não era isso.
Glória fechou a porta do quarto devagar, contendo a vontade de batê-la com força. O que dera em Jake afinal? Bastara uma olhada para seu corpo coberto apenas pela camisola transparente para ele entrar em pânico e fugir. Ela reconhecia muito bem um olhar de pânico quando se deparava com um.
Aturdida, vestiu um suéter por cima do traje trans​parente e foi até a janela. Avistou Jake no pátio, pare​cendo pensativo. Estava com as mãos nos bolsos, obser​vando a escuridão da noite.
Ao ouvir o uivo de um coiote, sentiu um arrepio nas costas. Talvez estivessem saudando os recém-casados, pensou ela, com ironia. Ou então rindo dos humanos que não conseguiam fazer algo tão simples como dormirem juntos. Os coiotes não precisavam se preocupar com o amor. Certa vez, lera em um livro que quando um casal de lobos se unia, viviam juntos até o fim da vida. Mas apostava que o coiote macho não dizia para a fêmea que não se importava com ela, nem fugia quando ela se mos​trava disposta a aceitá-lo.
A mulher que o magoara realmente causara um dano cruel. Pelo visto, Jake não pretendia mais se apaixonar por nenhuma mulher. No entanto, notara algo diferente nos olhos dele, quando pedira a ele que não fosse embora se dormissem juntos.
Pensando bem, o que realmente sabia a respeito de Jake? Apenas o essencial: que ele era gentil com Crissie e os empregados e que tratava bem os animais da fa​zenda. Sobre o passado dele, a única coisa que sabia era ele havia sido magoado e abandonado por aqueles que deveriam amá-lo. Talvez algum dia ele decidisse lhe con​tar outros segredos. Mas se Jake preferisse mantê-los para si ela não se importaria. Queria apenas o amor dele, nada mais.
Diante da janela, viu quando ele se afastou em direção à casa de pedra. Devia saber que ela estava na janela, mas não ousou olhar em sua direção. Estranho como justo ela fora se apaixonar por alguém que não queria criar raízes em nenhum lugar. Se ao menos conseguisse con​vencê-lo a ficar...
Ao se virar, deparou-se com a foto de Marian como que observando seu conflito interior.
— Talvez pudesse tê-lo mantido junto de você — disse em voz alta, olhando para a foto. — Mas não teria conseguido fazê-lo feliz — acrescentou. — Jake é um homem forte e precisa de uma esposa decidida. Se ele decidisse ficar, eu o faria feliz. Mas, infelizmente, ele não pretende ficar.
Ouviu um ruído do lado de fora da porta. Curiosa, foi abri-la e deparou-se com Mack.
— Veio me fazer companhia?
Ele ganiu baixinho, fazendo-a suspirar.
— Pensei que os cães só precisassem sair de vez em quando, Mack.
Os uivos dos coiotes haviam cessado desde algum tem​po. Parecia estranho que Mack estivesse querendo sair sem um motivo aparente. Glória sorriu. Talvez o velho Mack quisesse namorar um pouco.
— Está bem — disse a ele. —- Não é porque minha noite não foi das melhores que vou estragar a sua também.
Glória saiu do quarto com Mack logo atrás. Quando ela abriu a porta da sala, saiu com o cão para o ar frio da noite. Ficaria sentada ali, na varanda, até ele voltar. De súbito, Mack mexeu as orelhas, em posição de alerta e farejou o ar na direção da estrada.
— Saia logo para seu passeio, Mack. Mas volte logo, está bem?
Mack ganiu baixinho e começou a descer os degraus da varanda. Preocupada com os próprios pensamentos a respeito de Jake, não deu importância quando viu os pêlos eriçados nas costas do cão.
Quando notou que Mack estava demorando e lembrou-se do que acontecera naquela outra noite, foi à sala no mesmo instante e pegou o rifle que pertencera a Bert. Se aquele ladrão aparecesse de novo para tentar roubar algum animal, iria se arrepender.
Em seguida, correu para o mesmo lado que Mack saíra. Quando avistou um carro se aproximando pela estrada, ouviu passos apressados atrás de si ao mesmo tempo em que Mack começou a latir sem parar. Uma voz masculina resmungou alguns impropérios.
Ei, ela conhecia aquela voz. Tentando enxergar através da escuridão, avistou Mack avançando para cima do ho​mem. Foi então que o luar se refletiu no objeto metálico que ele trazia na mão.
— Pare, Mack! — gritou ela. — Quieto!
Ao reconhecer sua voz, o cão hesitou. Porém, continuou a latir sem parar. Glória se aproximou e conseguiu se​gurar Mack pela coleira.
— Vá embora daqui, Gordon. Agora. Não conseguirei segurá-lo por muito tempo. E não volte, senão chamarei a polícia.          .
Ele ficou parado durante algum tempo, antes de se virar para partir. Então Mack escapou da mão de Glória e correu na direção dele. Gordon se assustou e estava prestes a atirar no cão quando ela correu na mesma direção, para tentar impedi-lo.
De súbito, um tiro quebrou o silêncio da noite. Exas​perada, Glória foi parar no chão. Então ouviu Gordon praguejar algo e sair correndo. A porta de um carro pró​ximo foi fechada com força e ele partiu em alta velocidade, em direção à estrada.
Preocupada, Glória procurou Mack, mas ele parecia estar bem, apesar do susto. Não havia nenhum sinal de ferimento no corpo dele. Ainda zonza, pegou o cão pela coleira e começou a voltar para casa quando esbarrou em algo depois de poucos metros.
Sobressaltou-se ao ver que havia alguém caído no chão. Deus, era Jake!
— Jake! — chamou-o, ajoelhando-se ao lado dele. — Jake, fale comigo!
A lua saiu de trás das nuvens e os iluminou. Então Glória percebeu que ele estava realmente ferido. Jake havia levado um tiro no peito.
— Não! — gritou, desesperada. — Não me deixe, Jake. Por favor!
CAPÍTULO XI
— Tome um pouco de café. Você parece estar precisando.
Glória levantou o olhar, aceitando a xícara que Prudência estava lhe oferecendo.
— Obrigada. Como soube que eu estava aqui?
— Dóris me telefonou — explicou a advogada, sentando-se em uma cadeira próxima. — Ela pediu que eu lhe dissesse que Crissie ainda está dormindo e que Mack está bem. Ainda bem que conseguiu que a ajuda chegasse rápido. Salvou a vida de Jake.
— Salvei? Ninguém veio me dizer se consegui realmente fazer isso — protestou Glória, olhando para o cor​redor da sala de emergência.
Engoliu em seco, tentando se acalmar. Uma crise de histeria não ajudaria Jake em nada.
— Tive a impressão de que se passaram horas até a ambulância chegar — disse a Prudência.
Notando os cabelos desalinhados da amiga e sua roupa suja de sangue, a advogada perguntou:
— Quer que eu lhe traga outra roupa ou uma escova de cabelo?
— Para quê? — replicou Glória, quase indignada. — Melhorar minha aparência ajudaria Jake em alguma coisa? 
— Pensei que se sentiria melhor ao tirar esse suéter ensangüentado — explicou a outra, com calma. 
— Não tive tempo de trocá-lo. Eu o vesti por cima da camisola, para acompanhar Mack até o lado de fora e... — Glória não terminou a frase.
Segurando a mão da amiga, Prudência perguntou:
— Quer falar sobre o que aconteceu?
— Não. Já contei tudo ao xerife. O pessoal do hospital o chamou para averiguar o caso.
— Tudo bem.
— Foi Gordon. Eu reconheci a voz dele. Alguém havia cortado a cerca antes, mas não imaginei que fosse Gordon. O xerife mandou uma equipe atrás dele, e o infeliz confessou o crime. Foi ele quem atirou em Jake.
— Ele vai ficar bem, Glória. Não precisa falar sobre isso, se não quiser.
Glória passou a mão pelos cabelos, enquanto suas lá​grimas rolavam por seu rosto.
— Jake deve ter ouvido a confusão e foi me ajudar. Gordon estava armado e pretendia atirar em mim ou em Mack. Quando viu Jake aparecer de repente, deve ter se assustado e atirado impulsivamente na direção dele. Na hora, fiquei tão apavorada que não vi direito o que aconteceu.
— Nunca pensei que Gordon fosse um homem perigoso — confessou Prudência.
— Nem eu. Quando Jake viu que Gordon pretendia mesmo atirar deve ter corrido para tentar nos salvar. Como sempre, quis fazer as coisas à moda dele. Oh, Deus, eu queria estar no lugar dele agora. Jake não merecia isso. E agora que foi baleado...
Glória se interrompeu de repente, quando a terrível lembrança do barulho do tirou lhe voltou à mente.
— Sra. Stoner? — Um homem vestido com um traje verde se aproximou dela. — Acabei de sair da sala de cirurgia. Seu marido está sob observação.
— Ele está bem?
— Ele resistiu à cirurgia, mas não temos uma previsão precisa de como serão as próximas horas.
— O que isso significa exatamente?
— Para ser sincero, sra. Stoner... — O médico hesitou. — Há muitas coisas que não sabemos sobre o espírito humano. Agora vai depender de quanto seu marido deseja viver. Já vi pessoas com ferimentos piores que se recu​peraram e, pelas cicatrizes que seu marido tem no corpo, ele deve ser um homem muito forte. Por enquanto, es​tamos fazendo todo o possível por ele.
— Eu posso vê-lo?
— Ainda não. Alguém virá avisá-la quando isso for possível.
Dizendo isso, ele voltou pelo corredor e entrou em uma das salas.
Jake acordou ao som de uma linda música. As notas eram cristalinas e de uma beleza tão rara que ele abriu os olhos para ver quem era o músico.
Foi então que viu um túnel de luz branca à sua frente. A energia que ele irradiava parecia irresistivelmente aconchegante. Com certa hesitação, Jake deu um passo adiante, sentindo como se estivesse pisando em nuvens. Não havia chão para sustentá-lo, mas mesmo assim ele não teve medo de cair.
Uma onda de paz o envolveu por completo, eliminando a dor em seu peito. Então o fim do túnel foi ficando cada vez mais próximo, atraindo-o como um ímã.
Um homem o esperava depois dele. Somente quando se aproximou mais foi que Jake reconheceu Michaels. Só que ele estava diferente, sem o chapéu e a gravata com os quais Jake costumava vê-lo antes. Estava vestido com um roupão inteiriço, luminosamente branco.
— O que está acontecendo? Onde estou?
— Sua missão na terra terminou — anunciou Michaels, com sua voz aveludada. — Parabéns, Jakob. Você con​quistou o direito de ficar aqui. — Michaels riu. — Como vocês costumam dizer na terra "ganhou suas asas".
Jake foi invadido por uma onda de satisfação. Porém, ouviu seu nome ser chamado de repente. Franzindo o cenho, olhou em volta para ver quem o chamara. Ele e Michaels se encontravam em meio a uma névoa densa, e continuavam sozinhos.
Ouviu o chamado novamente, dessa vez mais distante.
— Ouviu isso? — perguntou a Michaels.
— O quê?
Michaels parecia mais sereno do que nunca. Jake nun​ca o vira daquela maneira. A pessoa severa e misteriosa que ele conhecera se transformara em uma presença angelical. Diante de toda aquela calma, suas preocupações desapareceram. Encontrara paz afinal.
O corpo de Michaels foi desaparecendo em meio à névoa até que somente seu rosto ficou visível para Jake. Mi​chaels não pareceu se mover, mas, ainda assim, Jake sentiu alguém tocar seu braço.
— Venha — disse Michaels. — Estão todos à sua espera.
— Sim, eu ouvi o chamado. — Jake fez menção de segui-lo, mas parou de repente. — Ouvi de novo. Eu co​nheço essa voz... É Glória quem está me chamando.
— Ainda não é a hora dela, Jakob. Você já cumpriu sua missão. Houve um acidente de percurso e os pais de Crissie morreram antes do tempo. Você foi enviado para garantir que a menina continuasse tendo alguém que cuidasse dela. Cumpriu sua missão ao salvar a vida de Glória.
— Salvei dessa vez. E quanto a alguma outra? Gordon Pease quer mesmo matá-la para conseguir ter a posse da fazenda. Da próxima vez, pode ser que ele consiga.
— Glória está segura. Ela reconheceu a voz dele e o denunciou à polícia. Gordon já foi preso.
— Ele confessou o crime?
— Sim. Ele disse à polícia que pretendia matar o cão, e não uma pessoa. Como se isso atenuasse sua culpa — acrescentou Michaels, balançando a cabeça.
— Ele matou alguém?
— Sim, Jakob. Você.
— Então estou realmente morto?
— Como desejava. Não precisa mais ficar indo para a terra e voltando ao paraíso. Não terá mais de ficar em meio a pessoas cruéis e inescrupulosas, como você mesmo disse.
— Glória não é assim — declarou Jake. — Nem Crissie.
— Apenas duas pessoas boas em meio a toda aquela gente? Você mesmo disse que não há salvação para a humanidade.
— Eu estava errado. Uma pessoa pode fazer diferença se fizer a coisa certa.
Michaels arqueou as sobrancelhas.
— Não acredita mesmo nisso, acredita, Jakob? Tentou salvar Luther e ele riu de você, antes de voltar para a vida de crimes. Salvou o filho daquele pastor e acabou sendo morto por isso. Casou-se com Glória para assegurar a posse da fazenda a ela, e mesmo assim ela o acusou de tentar roubá-la. Quantas vezes se censurou por não se importar com seus próprios interesses?
— Então serei punido por isso?
— Punido? — Michaels sorriu, com um ar compreensivo. — A maioria das pessoas não considera vir para cá como uma punição. Aqui, nós só temos beleza, paz e amor.
De repente, a névoa desapareceu e Jake se viu em meio a um campo de flores do Texas. A certa distância, avistou seus pais com um sorriso de boas-vindas. Luther estava ao lado de sua mãe, com uma linda criança sobre os ombros.
— Olá, Jake — Luther o saudou. — Aposto que nunca pensou que fosse me encontrar aqui. Quando o vi morrer para salvar aquela criança, percebi o que havia me tor​nado e decidi mudar. Obrigado, meu irmão.
Os pais o abraçaram. Pelo modo como o pai o olhou, Jake percebeu que ele queria que o filho perdoasse a mãe pela maneira como ela agira no passado. Entendendo o recado, Jake sorriu para ela e a abraçou novamente, dessa vez com mais firmeza. Todos mereciam o paraíso, e não seria ele quem ditaria as regras de quem deveria ficar ou não nele.
— Sua família o está esperando há muito tempo, Jakob — disse Michaels, mantendo-se a certa distância. — Es​tão todos aqui.
Jake ouviu a voz suave chamá-lo novamente, dessa vez ainda mais distante. Nem todos que ele amava se encontravam ali.

— Preciso voltar — declarou.
— Voltar, Jakob? Mas por quê? Trabalhou duro para chegar até aqui. Merece sua recompensa. Se voltar para sua fazenda, terá de lutar contra a seca, as enchentes, os impostos, o trabalho com os animais... E sem garantia de sucesso.
— Mas não estarei sozinho, Michaels. Com quem tenho de falar para pedir permissão para voltar?
Michaels sorriu.
— Fale consigo mesmo, meu caro. A escolha depende de você. Se quiser mesmo voltar... Basta querer com intensidade.
— Por quanto tempo poderei ficar lá?
— Até o fim de sua vida terrena, que eu não posso dizer ao certo quando terminará. Tudo que posso lhe dizer é o mesmo que sussurramos a todos os bebês que nascem: viva e ame.
Quando já estava no meio do túnel, Jake se virou uma última vez e acenou para á família. Voltando-se para Michaels, que o acompanhava de perto, falou:
— Não pareceu surpreso com minha decisão. Sabia que eu iria querer voltar?
— Sim, Jakob. Eu sabia.

 A imagem de Michaels foi desaparecendo até que ele ouviu apenas a voz do anjo anunciar:
— Glória está em seu quarto, no hospital. Jake virou-se para a saída do túnel e acelerou os passos quando ouviu Glória chamá-lo mais uma vez. Ela preci​sava dele. E ele mais ainda de Glória. Sim, iria voltar à vida. Por amor.
Glória estava sentada ao lado da cama, na sala da U.T.I. Já havia se passado horas desde que Jake saíra da sala de cirurgia. A equipe do hospital já havia mudado de turno e de vez em quando uma enfermeira entrava no quarto para verificar os aparelhos e a temperatura de Jake.
Prudência havia levado roupas limpas para ela e uma refeição que Dóris e a sra. Kent haviam preparado. Gló​ria não havia saído do hospital nem por um momento, com receio de que o estado de Jake piorasse durante sua ausência.
Segurava a mão dele com carinho, desejando poder dizer a ele quanto o amava. Não deixaria que ele mor​resse. Precisava confessar que o amava e que desejava ficar ao lado dele até o fim da vida.
— Sou sua esposa, Jake — sussurrou. — Preciso de você, e Crissie também. Nós te amamos. Volte para mim, Jake. Por favor.
De súbito, a atmosfera do quarto se tornou muito quie​ta. Glória não teve de olhar os aparelhos para saber que Jake a havia deixado. Deus, e ela nem tivera tempo de dizer que o amava, lamentou enquanto duas lágrimas rolavam por seu rosto.
Um médico entrou no quarto logo em seguida. O nome no crachá era "Michaels", mas Glória ainda não o tinha visto por ali.
Ela olhou para o médico, preparando-se para ouvir as palavras que tanto temia. O médico lhe sorriu. Tinha os olhos mais bondosos que ela já vira na vida.
— Como ele está, doutor?
O médico examinou Jake, antes de se voltar para ela.
— Acho que Jakob ficará bem.
— O que disse? — perguntou Glória, com voz trêmula. Tinha certeza de que sentira o espírito de Jake partir.
Não era possível que houvesse se enganado justamente sobre aquilo.
— Ele... vai ficar bem?
O médico riu.
— Provavelmente continuará sendo teimoso e autori​tário, mas tenho certeza de que você conseguirá lidar com isso.
Um suspiro de alívio escapou por entre os lábios de Glória. Jake ainda estava vivo. Espere um pouco... Mas como aquele médico o conhecia tão bem, para saber que ele era teimoso e autoritário?
Quando voltou-se para perguntar, notou que ele havia desaparecido. Talvez ela houvesse cochilado e sonhado que alguém estivera ali.
Devagar, olhou para o rosto de Jake. Ficou surpresa ao notar que ele parecia mais corado. Beijando-lhe a mão com carinho, murmurou:
— Não desista, cowboy. Seu sobrenome não é Stoner? Então lute como um! Só que pela vida. Precisa querer viver, Jake.
— Você é quem manda, patroa.
Glória olhou-a, surpresa. Jake a presenteou com um sorriso charmoso.
— Eu te amo — foi a primeira coisa que Glória disse a ele, enquanto deixava que as lágrimas de felicidade rolassem por seu rosto.
— Eu sei — murmurou ele.
— Se quiser ir embora, não vou prendê-lo junto de mim, mas terá de aceitar um detalhe: eu e Crissie iremos com você. Já não me importa ter um lugar para ficar para sempre. O único lugar onde quero ficar para sempre é do seu lado. Minha mãe costumava dizer que onde quer que vivêssemos ali seria nosso lar, mas nunca en​tendi o que ela queria dizer com isso.
Quando ele continuou em silêncio, Glória se impacientou.
— E então, cowboy? Não vai dizer nada?
— Claro, patroa. Não precisa se preocupar com nada disso porque já decidi ficar. Não é sensato um homem fugir do amor sincero de uma bela mulher. Não se ele a ama com a mesma intensidade.
O brilho de lágrimas voltou a surgir nos olhos de Glória.
— Oh, Jake...
— Vamos lá, chame logo alguma enfermeira para me tirar daqui. Esta é minha noite de núpcias.
— Jake! Sua noite de núpcias foi ontem e você não vai a lugar algum. Não sei se sabe, mas foi atingido por uma bala.
— Uma bala? Tem certeza de que não foi uma flecha? Glória franziu ò cenho.
— Flecha?
— Sim, a daquele sujeito chamado Cupido, que acerta o coração dos apaixonados. Garanto que estou sentindo os efeitos colaterais até hoje. E ainda quero senti-los por muito tempo...
Glória sorriu e o beijou, agradecendo ao céu por ele haver devolvido seu grande amor.
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